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AVISOS 
OTÍ roT.Hl * J, Dl HAtOft CIRCÜL AQlo >11 

TODO O IXTEUIOH DO KSTAIM» 

HSCBIPTOIUO— Hua 15 di Kotmhro n. 11 
C í t u do Correio, F. Kodercço telegr. Commureü 

Teloptone n. 6S1 

B l l x l r M . M o r a t o 
a ara dopurativo Indígena. 

Cura toda t>. syphllis. 
Cora o rhpumitisroo. 

Cnra B Morphóa. 

MOLÉST IAS INTERNAS 
•SinrçinnlH, n a r i z c o u v i d o s 

Especialista — ür. Souza CASTBO 
«Consultorio o resldencla: 

R u a d o P a l a c l o , 3 
Consultas do l As 3 horas. 

Livraria Laemmert 
R E P R E S E N T A N T E da C O M P A N H I A 

TYP0QRAPHICA DO BRASIL 

25—ltUA DO COUUBBCIO—25-6. Paulo 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
D R . N E V E S DA ROCHA 

CONSULTORlO : ROA DB S. BENTO, 26 

C O L L E 6 I O M E N D O N Ç A 
Poços a e Cald&s—Minas 

Clima inccniparavel—Edlficlo commodo—Cor-
po docente iduneo - Kducação completa—Aoham-
•e funcionando toda» as atilas. 

O director—dr. Antonlo Marqíes de Oliveira 

O LEILOEIRO 
MORBIRA CAMPOB é sempre encontrado era 

«eu escnptorlo na roa Marechal Deodoro, R A. 

• C L I N I C A M E D I C A 
• espec i a lmen te de doenças n e r v o s a s , 

DB. BETTKNCOURT RODKIGURB 
da Facu Idade de Medicina de Paris, da Aoade-
mia Seal dai Scienciaa de Litbõa, offlcUl da 
Academia d»» França. 

C-ntultai—Rua 15 <le Novembro, 22, ao meio-
dia. 

—Liberdade, 14«. 

«Gaaeta de Noticias» 
Recebem so xsslRtiaturas o pnblicnçõea na 

AGENCIA: e«<rtptorio da administração d 0 
Commercto d* ,*?. Paulo. 

L1VEÃEIÂ CIiÃSSICÀ 
DK 

A L V E S & C O M P . 
T?io r>F. JANEIBQ 9. PAULO 

Rua de Goiçalve', Dias. 46 Rua da Quitanda, 9 
I ' r . S i l v e i r a C i n t r a 

Consnltorlo : rua -los* Bonifácio. « (da 1 às I 
Residência. rua do» Ouayanaies, 37 (tel. Útil) 

Aurélio Vaz 
X .E I I .OE IRO .—Tem sna agentla á ladeira de 

8 . -lofto. 7, Residencla, ma de t ,)0fto, 160. 

L I V R A R I A E S C O L A R 
33, R u a J o s é B o n i f á c i o , 33 

«0 «EHfÜlfsrPAULÕ» 
Vendem-se coilecções do 1.» anno des 

ta folha, enjadernaías em 2 volume» 

por 4.1$ c/r da «ma. 
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RIO, 9 

A Camara dos deputados suspen-
deu a sessão em slgnal de pezar pe-
lo fallocimento do dr. Oetavio Otto-
ni , representante do Minas. 

— Foi apresentado parecer sobre o 
proJ'.cto de adiamento do Congresso; 
a nuúoria da commissão ó contraria 
ao -adiamento : Julga-se, porém, que 
O 'projecto seja approvado. 

F.' quasi ccrto que o Senado appro-
v o o projecto prot-ogando o estado 
de sitio, tal qual foi approvado na 
Camara. 

M O , 9 

O presidente da Camara dos depu-
tados recebeu hontem o seguinte te-
legramma: - Paris, 6, ao presidente 
da Camara dos deputados do Brasil: 
a Camara franceza vos oxprime vi-
vo reconhecimento pelo vosso sym-
patbico telegramma, lido entre ap-
p la usos unanimes—Bordeau •. 

— Cambio, 9 i/4. 
Particular, 9 D/16 e 9 1/4. 
Soberanos, 2SS950. 
Apólices de 5 %> l:01Qo a 1:012*. 
Acçoes do Banco da Republica, 

10.*,. 
- Consta que nove deputados pau-

l istas votam polo adiamento do Con-
gresso. 

No Senado ficou adiada a discus-
são sobro a prorogação do estado de 
sitio, tendo falado a respeito os srs. 
Cazrrpos Salles o Virgílio Damasio. 

CAMPINAS, 8 

Manifoatou-so hoje incêndio, às 
onze e nioia horas da manhã , nas 
officinas da Companhia Mogyana, fi-
cando extincto em menos de uma 
hora. 

Principiou lio local da machina 
toa. 

Julga-sa ter sido casual. 
O prejuízo ó calculado em tres con-

tos do ráis c limita-so a uma parte 
do telhado. 

BO de 

7) 

Tentativa do nrs ifsinsto. 
Hontem, às sois h iras dn tarde. na 

m a da CVnz Pr. TU, IMIIVB (INTUIU rft-
lo. do qu ti shhiu ferido, com profnn 
ida fumada ro ventra. o profn J»ao B t-
ra tho . 

O i (Tuns ir, Homlqnn ^mhrnaio, de 
nacloti»!;dsd« italiana, foi pro"i em flv 
grant». 

N i o poduttioB adiantar porin^nom», 
pnrqti" o iriterrngitorlo d-is ti'8'omn-
«h»n dosto «rimo começou tudo . n» 
4 .» Siibilflcgacia dn Braz. onde o fe-
rido rco bon o primeiro curativo. 

Diz a Oazetn qu» o» 150 contos da 
4 a Grn"'ln Ijotnria Nacional foram ven-
«HdiiRnii. Krit. Saturnino Qalvao & C , 
d.« 8 C-rltR do Pitth I. 

FeilZBidosI 

Attnlyffl cliiml'ii». 

O dr Parla Bo''lia. Inspcctor nsnl-
tnrln, etn conitnist&o no Ltbo'»torln 
rte Analyica Chln.lciis da U«partlçfto 
d " Hyglcti". f"5! Imnteni apprehenrB» de 
diversas nrtirc s do msntelgan Ii. iiio-
Uses e eKtiiifgfiras, aflru do serem 
«nbmettidns » exumo chlmlco, no roíi-
pei tivo bbiiratotlo. 

J á se acha fi ito, no laboratorio al-
Indido, o estudo dn dlfferoMtcs lelt s 
de VBCC», rxpiiftoR no mercado, o de 
leites condensados e do furlnlias ia 
etc as 

O medico referido onntlnúa hojo a 
visitar ostsboleclmwitog onda se veri-
dem ttquollcg gêneros. 

POLÍTICA EÜROPÉA 

O telegrapho j á noa tranamiUiu ia-
conicamento as diversas phases da 
crise ministerial na Italla. Crlspi ca-
hiu, para subir novamente, dias depois. 
D4 isto a entender que presentemente 
á eile o unioo bomem qne pôde, se-
n&o vencer, pelo menos pulliar as gra-
ves dificuldades em quo se debate a 
Itália, sobrecarregada oom o peso enor-
me da Tríplice Alllança. 

O novo ministério italiano ponoo dlf-
fore do antigo. As unioaa modlBcaçOus 
forem a passagem do Br. Boselll par» 
as finanças, em substitaiçto do sr. 
Sonnino, que pasaoa para o Thesouro, 
e a nomeaç&o do sr. Barazzuoli para 
a agricultura. 

O que den & sessão catacter Inte-
ressante foi o dlecarso de Crispi, quo 
ae moetroa eloqüente oomo sempre, 
obtendo facilmente a maioria noc iva 
ria para governar. 

<Eis, disse elle, as modificações que 
vos propomos, depois de ter tirado 
proveito dos vossas discussões: 

O governo rennncla aos dons déci-
mos do Imposto predial, que teriam 
dado 17 milhOes; renuncia além disto 
á estampilha no endosse das letras de 
cambio, 4 taxa sobre as rendas, 4 mo-
dificação da lei sobre pesos e medidas, 
que teriam dado um total do 6 ml-
lhOos. 

Este déficit de 23 milhões rerae-
diar-se-4 com economias e a reforma 
da lei sobre os aicools. 

Além disto, o ministério, raantondo 
a-i economias annnnciadas a 21 do fe-
vereiro pelo sr. Sonnino, como deven-
do ser do 45 milhOes no exorelclo de 
1894-05, toma o compromisso de fa-
tor 20 milhões do outras economias 
no exercício do i885-!)6.'(Apoiado I 
muito bem I) 

O sr, Crlspi concluiu assim: 
«A nossa tarefa ó por certo difflcil; 

mas para homens fortes, para um par-
lamento laborioso, n&o ha difflculdadoí; 
ha apenas ama questão do vontade; 
esta vontade, espero-o, n&u vos falta-
rà. O problema financeiro ó o mala 
grave e aquello de quo depende a so-
íuçfto de todos os outros. E' ao mes-
mo tempo vosso dever e noBSo dever 
resolvei o promptamonte.» (Muito bem l 
Ayplausos prolongadon.) 

O espirito de moderaçSo de que o 
sr. Crispi deu prova, nao só nesta de-
claração, como tambom na discussão 
que se lho seguiu, faz crGr que o seu 
flra 6 manter-se no poder para poder 
presidir ao dostino das eleições geraos 
que se dovom reaiisar em novembro. 
Se elle so sustentar ató 14, é natural 
que as novas camaras lho dêra o apoio 
de quo precisa para governar. NSo ha 
maior vantagem para um governo do 
quo fazor as eleições. Ello sempre 
doclara quo nunca influo nellas; mas 
o certo é que nunca se viram também 
eloições que n&o dé-tsem maioria ao 
governo que ss faz. 

CARTAS PARISIENSES 

1 
PUBLICAÇÕES: 

1 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 réis 

Pagamento adiantado 
l i i i M U M 

II 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 réis 

Pagamento adiantado 

Leilões 
Os srs. pechinchoiros t ím hojo um 

dia cheio: oxccllento orcasifte , para 
empregarem seus capitacs em objoetos 
do subido valor o utilidade, o bollo 
local para oxygcnarcm o sanguo e 
saciarem os olhos; e senüo leiam : 

De rica mobília austríaca, cama?, 
meçae, louças, quadros espelhos, rou-
pas o variedade do miudezas, na la-
deira de 8. .Tolo, n 7, ao meio-dia, 
pelo sr. A. Vaz ; 

Do resto das fazendas da casa cora-
mercisi Ponteado, Tobias & Cv, na 
rua de 8. Bento, n. ptslo sr. J. 
A. Leal; 

De tudo a quo j4 nos referimos 
nesta Bocçfto e pertenente ao conhe 
eido Sanatorio dos Inglezes, na rua 
1'acaombú, 4? 11 1/3 horas, pelo «ri 
M. do Albuquerque. 

Cts fanaticos do cachimbo: 
P«rmou-sn, na Áustria, uma ernza 

da contra o charuto e o cigarro. lis-
tes cruzados de novo genero «4o ad-
mittem qu - 8-» fume outra cousa so iSo 
cachimbo; fòra do cachimbo nfto ha 
salvaç&o. Instituíram, pois, em toda a 
Áustria Clubs de fumadores de cachimbo 
Tfl.u um orgam litterarlo. quo, natural-
mente, so chama o Cachimbo, e, durante 
o congresso soleranoqueacibadesoren 
nir emVIenna eonde so achavam repre-
sentados 50 clnbs, abriram uma Exposi-
ção dt cachimbo» antigos e modernos, 
Foram pronunciados muitos diaourst», 
o os diversos oradores demonstraram 
que um bom austriaco 6 obrigado, por 
patriotismo, respeito pelos antepafsi 
dos. interesse pela arclieoligia da ni-
cotina. consideração pelo seu olfacto, 

muU;ts outras razõos da mesm.» for-
ça, H nunfa fumar nem charuto nem 
Cig-lITO. 

O' santa to lo ima l . . . 

Foi restltuido 4 liberdade o dr. In-
nocnclo Snrzodnjlo Corr^, ex-mlnie-
tro da Fazenda. 

As paredes na China : 
Os chins n&o t-fto indulgontes pára 

com os paredistas. Ultimamente, eu 
Fekin. os pedreiros o saivontes lar-
garam as ferramentas, reclamando an-
gmento do salai lo. A justiça mandou 
agarrar os paredistas. condnmtiou sum-
mariamento A morto os cabeças e do 
portou os outros para regiõos onde as 
febres dizlruam a população. A pare-
de estava t-rm'nad.i. 

Ora aqui ei-t4 um meio rápido de 
resolvera questão social . . . na Chi-
na. 

Ji iry. 
O réu B 't edicto Corrêa de Moraes, 

aeeusado de haver furtadcr uma Insta, 
foi hontem absolvido 

Teve como defensor o dr. Adalbor-
to Ferraz Salles. 

- H .je ser4 julgado o lén .Ijflo 
Marques do Mund i. nernsado como ho-
mielda. 

Defendei-n-á o dr. .ioaqulm Alb r-
to Cardoso de Mello. 

•Tabotlcabal. 
Em um dos dias da ultima «emana 

fugiu a maior parte dos presos da ca-
deia daqnolla l> calidade, tendo, para 
isso. feito previamente grande rombo 
em uma das paredes da prisão. 

J4 tiveram Imitadores os presos fn-
gidos ds cadeia de Campinas, somo 
noticiámos. 

l f i DE JUNHO. 

Venham ainda dlaer-mo que a Im-
prensa nfto tem influencia sobre a opl 
nifto publica I 

Na minha ultima carta falei na fuga 
repentina para Bruxellas de Turpln, 
qUe alll fôra negociar a venda da sua 
nova invenção cora o representante da 
Allomanha. Em nma terra como 
França, onde a Obra do patriotismo 
es(4 sempre em tensfto, era natural 
que o facto cansasse profundo abalo. 
Curto numero de jornaes abriu logo 
uma campanha em favor de Turpln, 
censurando o ministro da guerra, por 
n&o ter ouvido o inventor, e accusan-
do-o do ser oausa de que um franoes, 
um patriota, desesperado do n&o en 
oontrar no sen puli o apoio a que 
tinha direito, fosse vender ao estran-
geiro nma invenção qne podia ser tfto 
util 4 França, A manobra foi tfto bum 
executada, es artigos MC .liaram por 
tal fôrma os ânimos, qne um dia o ti 
Saro declarava que Turpln, cedendo 
ás solicitações dos seus patrícios, vol 
Uva para Paris, depois de ter entre-
gue a dous redactores desse jo.nal 
duas oartaa lacradas contendo todos 
os pormonores sobre as suas ultimas 
Invenções, de que todos falam, mas 
que ninguém conhoce. Ertsas cartas, 
acompanhadas de um pedido de pa-
tente, foram toraettldas ao ministério 
do Interior, e, segundo a lei, durante 
tres mezes ninguém poder4 conhecer 
o seu conteúdo. Turpln quer, porém, 
que o governo francês tomo immedia-
tamente conhecimento, nfto lhe im-
pondo a menor condição. Tiea sfto os 
factos. 

Sou sceptico por natureza. A fttga 
de Turpln, a sna correspondência com 
o representante alie i fto, a campanha 
feita pela imprensa, tudo i. to parece-
mo sor o resultado d i uma combina 
çfto, aliás muito bem utdidt, par.i 
obrigar o governo franceí a examinar 
a nova invenç&o. N l o creio qu i ura 
verdadeiro patriota fosso capaz do 
provocar um oscandalo, que veiu re-
velar certos pormenores que melhor 
fôra ficassem ignorados. 

Dir-se ia, porém, que neste flm de 
século a vida SA é possível com o oa-
candalo, quo infelizmente se acha sub-
mettido 4 lei do contagio. Ainda nfto 
se extinguira a emoção causada pelo 
Ineidento Turpln, o j á na Camara o 
deputado comrauu'sta Paschal Qrous-
s;>t provocavB novo escanda o, baseado 
também no patriotismo, que decidida-
mente parece sor p4u para toda 
obra. 

O Figrtro oitava publicando lima 
série de artigos com o titulo palpi-
tante de .Inquérito sobre o desarma-
mento». Ora, lia so logo no ptimoiro 
a opinião de um genertl commandan 
te-chefe do exercito francez, que de-
clarava quo a fôrma de um governo 
democrático e parlamentar era inoom 
pativel com as exigencias da segu-
rança nacional; sentia que em Françi 
nm general nfto pudesse, como na 
Prússia, esbofetoar um simples cida-
dfto ; falava era reduzir o exercito 
francez ao papol de um cxoicito pro 
toriano ; proclamava a inferioridade do 
systoina franco» do tnol):ll$içào e nn-
nunclavn 4 (íórr.ita da França ; de-
clarava so, finalmente, elle mesmo ln-
cipaz do command r os seus 250.000 
homens e de alimentai os, por falta 
de trarsportes o de.padelKtí. 

O «r. Pasfhal Órousset, levando 
este§ factos 4 tribuna, ditso quo elle 
conhecia o general que pronuuclára 
ersas palavras anti patriótica? ç esta-
va prompta a r e v e l a r o M M n o m e . 
Esta declaração provoPett joffra iitdi-
gnaçfto entrç íBpüWdoh, ijiie aohi 
v.am. qflô âtttlpatriotico era o proce-
dimento do sr. QrooBset. Dahl, nma 
série de àpartee e um tumulto que ei 
se acalmou quando o ministro da 
guerra, subindo & tribuna, derlarqu 
que o general e ĵo tlottlB 'd áepútado 
nae diffíò- a, e óujo patriotismo nfto po-
dia sor suspeito, ora o general de 
Qallifet. A Camara saudou esto nome 
com tres salvas de applausos e ap-
provou uma ordem do dia declarando 
infames as aconsaçBc» do sr-, tíroUs-
sot. 

O J^rtr8, peto sen lado, receioso 
com as proporçõos qne o seu inquérito 
sobre o desarmamento iftlava to to a n 
do, declarou que eoaeari 4 publicação 
dos sousartiçaa. 

Signirtea isto quo a França deseja 
sinoeramento a guerra ? Nfto o creio. 

(ira todos os oirculos políticos da 
Europa, agita-se a questão do dtsir 
mamento e o proprio Papa prepara 
nma encyclica sobro este grato as 
sunipto. Nenhuma naç&o se atrevei), 
entretanto, ainda a p i o r ô lo . E' que 
alada n&o é chegido o momento op-
portuno. Q-ianto 4 guerra, nfto a re-
coio : o seu rosultado é tfto incerto, 
que todos os gnvernus se apavo.-am 
de tentar a aventura. 

E, depois, ha uma questão raa's gra-
vo talvez do quo a própria guerra, 
porque ameaça revolucionar a ti mo 
da sociedade: a quei-t&o social.Digam 
o que diasorem, façua u quu fiz-tem 
cousa alguma a p<idet4 conter na sua 
marcha ptvgro.-siva. 

Ella acaba du dar mais um passo 
para a frente com nm prnjucto de lei 
relativo a uma caixa nocional de soe-
corras o de pousõ -s p»m <ís operai los 
mineiros. Discutida na Cornara, a Io! 
foi votada por nma maioria de 494 
votos contra J I 

Dizem os socialistas quo é mais do 
que urna lei social, ú a primeira pe-
dra do um edifício colossal, é uma 
manifustaçã >. 

Deixemos, porém, a atmosphera cai-
regada e suff/caoto da política, pois 
ost4 me parecendo que, ciintrariaruen 
te aos mous hábitos, e.-t» carta vnl to-
mando um caracter de seriedade, sym-
ptoma do gravo itiol<>»lia. Verdade é 
que nem sempre so pódo rir ; mas, do 
momento quo procurei dar a e.-tus li-
geiras chronlcas (eu ia tlizor. Deus 
me perdôo! a estas mal alinhavadas li-
nhas | uma ftiçfto huiuuriiitlca, se é 
que o kumour e«t4 tias minhas cordas, 
forçoso é continuar nesse tom.-mos-
mu quando eu tivur o Borrii-o nes lá-
bios e a dôr no coração, como dizem 
os poetas. 

Todavia nlnda falarei do escânda-
los n do patriotis no. pois que estão 
em moda. J& citei dous na ordom pu 
litlea. Permitiam qne cite mala doas: 
um artístico, oatro sportlvo Prometto 
n&o citar mais neansm... por boje. 

Sport 
Floou assim composto o programma 

para a eorridado Jocltey Club, no pró-
ximo domingo : 

Pareô CRITEHIUM - 1 . S 0 0 metros. 
Nit.heroy, Aventureira, Draco o Tan-
tan. 

Pareô R*oBf,sto« -1 , ?fi0 nlotrrtí. 
Onrnparsa. Kta>-cial (íuaraciaba, 4r«t1-
to o Jacobino 

Pareô PROUKEDIOR -1.800 metros, 
Pocfor D. E'ther, Lord-Like o Vi-
vandeira. 

Paroo JOCKEV-CI.DB -2.OO0 metrOsi 
Oladstitne, Pluttls o Bruard. 

Paroo VELOCtDtUK -1,000 metros 
iíoulin. ClleveUnd, Rose. d'Or, Zambeze, 
Oleulivat. Corityba. Loockaut e Amapá. 

Paroo SOPPLEMENTAR -1 .200 metr o*. 
Frippnn, Comparsa, Macial, D. Es 
ther. Carnaval, Oleulivat, Jacobino, 
Corityba e Oracil. 

Casa Branca. 
Falleceu naquella cidade o sr. Lu 

dano da Silva Araújo, fiscal da 3 .* 
secçSo da Companhia Mogyana. 

—A horda de salteadores qne du-
rante multo tempo trouxe assustado o 
povo do interior, internou-se noa ser-
tões de Minas. 

Camara w-«leaiastlca. 
D.spenets matrimoniaos : 
Faxina, a favor do Flerm»ncgilrín 

Alves dos Santo- e Alexandrina Ma-
ria da ConiutlçAo. 

Campo Tjaryo dr. Sorocaba, a favor 
de Boberto Antunes da Silva eOlym-
pia Maria das Dôroa; de Salvador 
Antonlo Alves e Anna Maria da Con-
cetc&o. 

Provisão eonuedendo ao sr. Manoel 
do Campos, fieguez da Só, a raeuida 
de de baptisar nma criança em oratorio 
particular, o» parochia te Penha. 

O escandalo artlstloo consiste na 
Ida do Coquelin a Munioh, onde deve 
dar algumas reproBOntações. Ora, Mu-
nlch ost4 na Allomanha, o or> chau 
vtns nfto querem que oa artistas se 
exhibam perante o publico alIemSo 
Confesso que não comprebendo slmi-
Ihante escrupulo. Nfto vejo, cora effel-
to, qual a relaçfto entre a arte o o 
patriotismo. Os pintores francezes ex-
puseram as suas telas na exposiçfto 
do Munich, sem por Isto serem oensu 
rados. Por quo rasfto querom Impedir 
a um actor de se faser applsudlr na-
quella cidade, tanto mais que se trata 
de uma gloria artlstloa que só pôde 
ser II onjelra & Frsnça ? 

J4 não 6 a primeira voz que esta 
questão 6 agitada pela Imprensa, e, 
apezar de dizerem que da discussão 
naaoe a luz, ainda não se tomou do 
uma vez para sempre nma delibera-
ção sobre o asaumpto, que é tfto me-
lindroso que Maurel não so atreveu a 
lr cantar em Berlim o Falstaf, de 
Verdl. 8e o flzesse, nunca mais pode-
ria representar em um theatro fran-
cez : seria apedrejado. 

Coquelin, apezar das propostas van-
tajosas que tem, não se atreve tão 
pouco a ir representar na capital da 
Pruasia ; mas, apezar dos melindres 
de cortoa patriotas exaggerados, Irã a 
Munich. onde nfto deixará de ser mui* 
to applaudldo. Não creio que haja al-
guém capaz de apedrejal-o por tfto 
pouco. Ha muita gente qne so esque-
ce do sábio conselho do La Fontaine : 
L'excèí en tout est un dffaut. 

Vamos ao escandalo sportlvo. Bste 
ha de forçosamente Interessar o leitor 
paulista, grande amador de corridas. 

O Derby de Chantilly, des-to anno, 
marcará uma data memorável nos 
annaes sportivds. Houve g.itos, inju-
rias, discussões, 0 quasi que um duel-
lo. por ter ganho a corrida o potro Oot-
podar, pertencente ao sr. Miguel 
Ephrussi. A manifestação tornou-se 
antiseiuita i os gritos de Abitiuo os ju-
deus ! acolheram o sr. Ephrussi, que 
teve do ser protegido pela policia 

Nfto costumo fitar «o par do que 
so passa polo mundo sportivo. Tenho, 
cora effeito, para muitos o defeito de 
nfto ser amador do corridas Por lstof 

no caso proscoto, limito-me a trails-
cCeVer o qüe dizem os jornaes. 

A attltude hostil do publico nfto foi 
provocada unicamente pelo facto da 
vlctorla brilhantíssima do Gospadar, 
victoria quo, 4 vista da inferioridade 
revelada por este animal em corridas 
precedentes, muitos attribnem a uma 
combinação (om bom portuguez, u . u i 
ladroolra). 

Ha muito que as oôres do sr; Ephrus-
si nao são vistas Com bons olho* ; a 
vlctorla singular de Blandy, oito dias 
antes do Derby, tinha prepara Io esto 
escandalo: «O sr. Miguel Ephrussi 
(aqui dou a palavra ao redactor spor-
tlvo do Eclãir) encontrou, ontre os 
seus mais ardentes defensores, o sr, 
Halbroon, qUe preside aos destinos da 
parte dos cavalios vendidos ém hasta 
publica i ê um avisd para quo liquide 
a sua Coudelaria, pois é pouco prová-
vel quo o mundo do sport esqueça ja-
mais a impressão quo elle oxprimiu 
tão violentamente hontem. enostocaso 
nfto vomos o prazor que péie encon-
trar ainda 0 proprietário de Qospo-
dar em vor as sua côres repAisonta-
das no turf francez • 

E tas palavras foram consideradas 
offenslvas polo ar. BpHrdssi, qiie man-
dou aè ãtíaa testemunhas, primeiro, ao 
director, dopois, ao rodactor sportivo 
do Eclair. Mas o duello não se real! 
sou, porque, submettido a uma arbi-
tragem, a devieão foi quo nfto havia 
motivo para tal. 

Na dolte deSM.tBéímlJLdW. Wji qCB 
BB deH o fBjaildaio êm Chantilly, ha-
via grande festa no Jardim de Paris 
No fim, por occasião de um fogo de 
artificio coja peça principal represen-
tava um cavallo, romperam do novo os 
gritos de Abais o os judeiu ! Abaitío 
Miguel ffphMÜsf 7 som qtte niriguora 
protestasse. 

E' este o resultado da funesta cam-
panha travada pelo ar, D'Umont con-
tra os judeus : ura Incidente de sport 
provoca gritos contra nma religião. 
Na verdade, a IntoloraUeia ó «onSa 
Bem aotipatnlca. 

Quanto á nloral deste Incidente, qtie 
j á se tem dado VnHàs Vefctís, enWntró a 
n CÁ tas palarrin sètlSatas: .Vai ser 
pfttciso, para a sinceridade das corri-
das, deixar correr os cavalios a ("ninhos. 
Talvez assim se tenha certeza doquq 
não fazem parte de nenhuma combi-
nação .» 

Araen I 

MANrno 

Geraes 
v n 

So o ensino normal, primário e se-
cundário est&o significativamente dif-
fundidos em Minas e estimulados por 
um zelo promettedor de proximo de-
senvolvimento satisfactorio, de modo 
a realisar o ideal da eduoaç&o intel 
lectual o moral do povo, manda a 
justiça que o mesmo não possamos 
dizer do ensino Buperlor, se bem que 
este n&o seja alll inferior ao do Es 
tado mais adeantado nosso ponto. Ató 
1830, só havia nma esoola de phar-
macia e aexcellente «Escola de Minas», 
em que so preparavam os «engenheiros 
de ralnas», estabelecimento, este ul-
timo, afamado e conhecidissimo em 
todo o Brasil o mesmo na Europa, 
onde o seu nome ó justamente lou-
vado, pelo que muito devo & dedicação 
esforçada do seu merltissimo ex-dire-
ctor, o lllustrado e venerando H. Qor 
celx. que, impulsionando por sábia di-
recção e Incançavol zelo o progresso 
do lnatltutd modelo, levava a sua de-
dicação ao ponto do, em conferências 
reali8adas em centros importantes da 
Europa, salientar o nome da «Escola 
de Minas» e realçar-lho o mérito reai. 
Logo, porém, quo a instailaçfto do re-
gi men republicano deixou aos Estados 
a faculdade de autonomicamente diri-
girem os seus negocios internos o cui-
darem dos seus intoresses, a solicitude 
do legislador mineiro, attendendo 4s 
necessidades da instrucçfto primaria e 
secundaria, não descurou do ensino su-
perior, meihorando-o tanto qllanto pos-
sível, já fundando outros estabeleci-
mentos, j á auxiliando a fundação do 
alguns que ae devem á iniciativa par 
tleular. Assim éque o.Estado hoje tom 
uma Academia do Direito, que jáfunc 
dona ha dolts annos, promettendo, 
pela seriedade do ensino, pela sua 
zelosa direcção, esplendidos resulta-
dos. Creou ae, além desta, uma «Aca-
demia de Commoreio», a esforços prin-
cipalmente do preatante cidadão Fran-
cisco Baptista de Oliveira, á qutlcslà 
consignado um auxilio do Estado, e 
ddja inauguração foi marcada para t i 
de junho passado. Juiz do F*óra, a cl-
dailo yankee mineira, cujo desenvolvi-
mento. cujo progresso começara a ser 
maravilhosos, é a séde desse estabe-
lecimento proveitoso de ensino profis-
sional, o primeiro que vai existir no 
Brasil e que poderá constituir em 
bfeve o orgulho dos seus fundadores 
e uma gloria para Minas. O edifício 
em que vai funcclonar C vasto o sorá 
Ura verdadeiro monumento. Delle já 
está uoncinida d parte necossaria para 
funcclonar a Academia em externâto 
e vai adeantada a construcção da ou-
tra parte. Virá dlrigll-o um distineto 
professor da «Escola de Altos Estados 
Commerciae8»,de Pari»,o sr. Q.Quesnol 

de notorla utilidade o ensino com-
mereial, nSo preílsaramoa dlsol-o. O 
exemplo de paizes extrangoiros da 
Europa o da America o os rosnltados 
que tôm obtido com a fundação de 
estabelecimentos de onsino daqu»lla 
ordem, como o de Anvers, por exem-
plo, mostram a necessidade e as van-
tsgons de omprehondimentos da natu-
reza do quo so deu om Minas. Na Al 
lorQanha e na Áustria, o ensino eom-
metrial está roliito deõonvdlvido; d 
mesmo se dá na França, onde avulta, 
como typo completo o elevado no go-
nero, a «Escola dos Altos Estudos 
Commeroiaos*, de Paris. Na America, 
os Estados-Unidos do Norto e a Re-
publica Argentina sfto os únicos paizes 
que possuem estabelecimentos do eu 
slnM cpmmortíial) sustentando aduelics 
mais de trez -iitos, com a designação 
de Commercial Colleges o Busúness 
Colleges, e esta, dosd j 1872, tem os es-
tabeleclntôntoi do Hu-not-Atre» ( l i s 
tituto Mercantil), de PordoVa 0 do Ro-
ssfid (Estiola ãuperlot). f!o Brasil, nlrt 
gliem so leítíbiSra Sin«i* ^ ICstittflçrtM 
tfto úteis, o a lacuna vai ser agora de 
corto modo preenchida cora a fundação 
da «Academia de Comraorclo» minei-
ra, em Juiz de Fóra. Muitos atacam a 
Utilidade do tal estabelecimento, obser-
vando qtie o desenvolvimento tí a fa 
raiBcaçfto do coranlerélo no Brasil não 
£4ra a imporfaüçlá preclaft para justi-

ri-oaçtto dá urd titired d< 

CARTAS DE LISBOA 

Idar a titoaçáo dâ Uni curso de erislrto 
commercial Notemos, porém, qne, em 
primeiro logar, nfto ó verdadeira in to 
tum a afllrraaçfto roforlda e, depois, ó 
claro quo o coramerclo. se já não fosse 
bom desonvolvido e ramificado, tondo-
r'a a sol-o fatalmentoi como ae está 
¥ «rifleatido om muitos ü tados. ü . füals, 
nfto 6 aó qúando o cdmmorclo e ás 
indjlStflas ednloçarti a ld'ar com férias 
dimonldades, que Vem á ser tíl)l o en-
sino commercial. físte, agora pflle sei 
nma prrvidencia, para attonder mo 
lhor 4 necessidade real, que virá mala 
tarde. E' o nosso voso Infeliz: esperar, 
esperar; sempre amanhã, e nada do 
providencia . . . . . . . 

fira Minas, campiehendetl-se Isto, e 
em bfove será uma realidade proitict-
tedora o dnsino cdmrttMat. 

Alêra doate estabelecimento do on-
sino commercial, outros do ensino 
profissional j4 estão creados a al-
guns funccionando. Desses nos occu-
parodlos ettl Bfrifto segnlnto, como do 
desenvolvimentti da Vlaçâo fêf'r(já do 
Estado. 

Matadouro Municipal. 
Para o consumo da população di sta 

capital foram antn-hontom abatidos: 
00 rezes; 
'/2 porcos; 
4 carneiros ; 
5 vltelios. 

—Hontem: 
101 rezes; 
26 porcos; 

7 carneiros; 
2 vitelio*. 

Ura Mathnaatem russo: 
Existe ainda nm russo quo tomou 

paite, na qualidade do ofllcial, na 
grande guerra do começo do século. 
NioolaI André Yewitch Sawlm habita 
Saratow ; celebrou no mez pas>ado o 
seu ISO" anniversarlo í 

O distrinto de Klew fornece grande 
numero de centenários, O nouroiegio 
de 181)3 d A os nomes de 14 peeroüs 
falleoidas com petto do um secnlo. 
Uma dellas tinha chegado á cdado de 
116 annos. As malhorai oonteoarlas 
estão om minoria. 
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CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 

FELODEIRAS 

Falleceu o abastado capitalista sr 
Manoel Antonlo Alves. 

FIGUEIRA DA FOZ 

O lugre sneco Mary, procedente 
de CardlfT, oom Íló4 toneladas do car-
vão, que estava ancorado neste porto, 
fleou sobre um banco de areia, do 
qne resultou ir a pique. 

Procedeu-so ao salvamento da car-
ga nas marés baixas. 

O navio julga-se perdido. 

Preparam-se brilhantes festejos pa-
ra o 8 . João. Havor4 comboios a 
preços reduzidos entre differentes esta-
çOes e esta cidade. • 

LAIIE00 

Tem havido forte temporal, cau-
sando consideráveis prejnlzos 4 agri-
cultura. 

HABGO DE CANA VEZES 

Os larapioB assaltaram a casa do 
empreiteiro Silva, roubando-lhe di-
nheiro, roupa e outros objectos, do 
Valor excedente a 8003000. 

OVAR 

Foi pronunciado nosta comarca, pelo 
crime do abuso de auetoridade, quau 
do administrador deste concelho, por 
occaa.ao da eieiçfto do deputados, o 
sr. dr. Joaquim de Mello Freitas, 
1.» ofllcial do govorno civil de Avei-
ro. 

Prestou fiança de um conto do réis. 

RENAFIEL 
Devo Inaugurar so por estes dias o 

novo hospital da Misericórdia. 

O sr. Eduardo Narciso do Almeida, 
major reformado desta cidade, doou 4 
confraria do N. 8-nhora da Piedadee 
Santos Passos, quo tem ein cotn-trucçfto 
0 seu santuario, quantia superior a 
um conto do réis, em obrigações do 
empréstimo da camara municipal des-
te ccmcolho, coupons o obrigaçõrs da 
divida puDIlca, Com a condição de, 
emquanto vivo, lho aefenl entregues 
os respectivos juros, os quaes a me-
sa desta confraria so encarregará de 
cobrar na epocha legal. 

Antes do fim do mez devo tor or-
dem de marchar para osta cidade a 
brigada de nrtilheria do montanha, 
aquartelada em Vianna do Castello. 

BANTAREÜ 

Proximo da estaçfto do Matto de 
Miranda, foi encontrado morto na li-
nha ferrea um homem quo se julga 
ter sido colhido por um comboio. 

Suppõl-se que o desgraçado ó José 
Alves, assentador. 

tíofetd ttrtl jornal quo nma antiga 
criada, possoa de Confiança, quo ha 
muito dirigia os trabalhos domostlüos 
da casa do parocho da freguezla das 
Abiturelras, depois do uma acalorada 
discussão cora o sou amo o senhor, 
lhe desandou tal chuveiro de murros, 
quo a cara eum olho lho ficaram em 
mísero estado. Era seguida lançou-o 
ao ctláo o poí lhe os Joelhos sobro a 
barriga, obrigando o reverdtldo a re-
colher-se á cama, coborto de papas e 
bichas. 

VIANNA DO CASTELLO 

Falleceu nesta cidade a sra. D. Zul-
mira Loprs Guimarães, filha do sr. 
Francisco Lopes Guimarães, negocian-
te de*ta praça. 

ja 

No mez de maio nltfmo Í»J pragas 
«o serviço do roal dagua neste distri 
cto effectuaram oito approhensões, no 
YRl«r de 101.«oco: 

tinia ftflíiti deita cidade trai a se-
guinte nota do ÈoVTííteífto marítimo 
deste porto, segundo a qtial aerartí en-
trada O orabarcações do vela e l va-
por, sendo 7 portrigueza?, 2 noruegue-
Sãs e 1 franceza, procedentes de 8etn-
bal, rispoidride, LelwV», Figueira, Li*-
tíôa, Vigo e Nevr-Castle' d tias embar-
fcaçdrÃ vlorstti em lastro o as restan-
tes còiiddáifarfi tiirffa «al,podrade 
cal, arroz, carvfto e outros genèrtt'. 

Durante o sobrodlto mez sahlranl 
deste porto 10 embarcações de vela e 
1 vapor, sendo 10 de nacionalidade 
portugueza e 1 franeezv com destino 
a LWWôa, Villa Iteal do Sinto Anto-
Blo, fluelva, flreet. F^ueita n Atolroj 
4 navios foram om Isntro e 7 f-indu-
ílram carga do milho, vinho, madeira, 
farinha e lagostas Vivas. 

VILLA FOTJFE'* tfMvim 

A'c6rca do incêndio qoo 80 ffísnltes-
tou na fregur zia do Cerva, desto con-
celho, a quo já nos reforlmo?, ha os 
seguintes pormenores: 

O prédio pertencia ao rico proprio-
tarlo; o Capitalista sr Anti.nlo Affonso 

iJa eísd, qfid era gramV\ qne era 
a maior destas fiiilotldt ias, dando lhe 
a gradaria de todas as janelas d as-
pecto de uma fortaleza, ficaram ape-
nas, denegridas polo fi go. as grotsaa 
paredes de cantaria. 

Os' preiulJH t-fto hvultadis-iraos. 
Além do predld 0 ilfa mtihljla qu-i o 
adornava, o opulento capifálluta tinha 
em differentes pontos da casa impor-
tantíssimas quantias, j4 om dinheiro. 
Já em papel, e numeroros objictus do 
um alto valor estimatlro o real. 
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(Continuação) 

LBTTRAS E ARTES 

Butre as publicações que altlmatrien-
to appaiecaram no mercado, destaca 
se o novo livro de Eugênio do Castro, 
Intitulado Sylüa. 

Temos aberto deanto de nós este 
formoco volume, onde ba paginas de-
liciosas. 

Como, por exemplo, o seguinte Bi 
mance— Para adormecer Lydia : 

Mel» noite mola noite 
lia velha torre «atila;. 
Km «eu camar'm real 
lluna Vlolatiie rosl:i: 
Tela que estava rosando 
De flua prata psr'oia, 
Janto delia sua rale 
Km cama d'olro dormia... 
Longo uiantlabo de lusirp 
Seu bollo corpo envolvia; 
Annol que tlsti.i no dedo 
Ftei-boa de cOr despedia. 
Passos na «soada se ouviram, 
Pawvt <|'al|i«m na» subia; 

Ouvindo tal, a princesa 
A abrir a porta corria. 
Ouvindo o prtmcr da porta, 
A «me oí olhos nliria, 
Alirlu-nit. rtas ríAi vln nwla 
Ijne o c.indll I» m tKorrla. 
—Quem * qiir nMiht nbriàftíj piirltin, 
filha, aqui '17 pé de niitn t 
~SeHhnrn mãe, r o rentn 
Que ahre <11 portoi tln jardim. 

Segura Min tal resposta, 
Logo a milo adorttffrf«, 
Vondo-a dormir VlolantO 
A' porta so dirigia. 
A um gosto do Violanto, 
Um cavallelro npparVia, 
Do cocbonllba mimosa 
Era o rrlbAo quo vostla. 
Bm liollo cinto bordado 
Punbo de praia trasfa: 
Nos braços do cavalleiro 
Ilona Vlolsltte nthla. 
Ao barulho dos aln-nçoe, 
A mio os olhos abria. 
Abriu-os. mau nílo viu m i a , 
Que o candll Jii so morria. 

— Quem é t/ur es/ii nm nbraçot, 
filha, aqui ao pé de mim / 
—Senhora twle, tão ae nrroreu 
Que Be abraçam, no jardim. 

Segura com tal respofts, 
Logo a m!\e adormecia ; 
Vendo-a dormir. Vlolante 
Ao seu amado sorria. 
Sorria e nos braços delle, 
Nis seus braços se mettla. 
Forte corrente dc beljoa 
Aquellas boccas prendia. 
Ao barulho desses beijos 
A mAe os olhos abria. 
Abrln-os, mss nflo viu nada, 
Quo o candll ja so morria, 

— Quem è que eifá dando tieijoll 
Fitha, aqui ao pé de mim ? 
— São tíio heijon, eüo ae forlel, 
São ae [unlett do jardim. 

Segura com tal respo«ta, 
Logo a milo adormecia. 
Vendo-a dormir. Vlolante 
Ao sou amado sorria, 
Sorria e nos braços delle 
Nos S3us braços se mettla. 
De seda lavrada ers 
O corpete qoo a cingla. 
Contra o peito o cavalleiro 
Contra o peito a comprimia, 
Com tsnta força quo a soda 
Do sou corpete rangia. 
Coro osso ranger da soda, 
A mAo os olhos abria ; 
Abria-os, mss n\o viu nada, 
Quo o caulil Já so morria : 

— Quem e*tú marharnndo eeilatt 
íilha, aqui ao pé dr mim 1 
—K' o rento que arraeta folhar, 
Folhat ItrcM da jardim. 

Segura com tal resposta, 
Logo a milo adormerta : 
Vendo-a dormir. Violanto 
Ao seu amado sorria. 
Sorri» nos braços dello. 
Nos seus braços se mettla, 
K nos b.lços do sou amado 
Seus lindos seios ahria. 
O cavalleiro os beijava 
De tal arte que par'cla 
Quo os nfto i»stava beijando, 
Autos que nelles mordia. 
Com esse morder de seios, 
A mito os olhos abria: 
Abriu-os. mas nílo viu nad:t, 
Quo o caudil já so morria. 

— Quem amla mordendo eeion. 
Filha, aqui ao pé de mi/H / 
— A " o jarilineiro que morde 
fVuelat terdetno jardim. 

No elegantíssimo theatro D . AMÉ-
LIA estrondeon anto-hontem a primeira 
pateada. Uma pateada a valer, o te-
morosamente promettedora. 

Èítrtbin so á luz da ribalta uma cou-
sa impossível, que oa cartazes diziam 
ser unia peça phíntu^Mca, intitulada 
Terra-Fogo Ar, iettra dr yicente Gar-
gano, musica de Galloanl. 

üma daa mais insuppnrtaveis sem-
sab-iriBs que tôm torturado os freqüen-
tadores do theatro. Aqoilio nem épor-
feitamonte tolerável em barracão de 
feira. 

A peça foi retirada e hontem vein o 
calmante do eterno Barba Atui. 

E dizem qne a tal peça fez succes-
Ho era Italia I? Não pôde ser. Afflr-
mamol-o d prior1!. 

( Continúa) 

A Secretaria da Agricultura : 
Declarou á Superintendência das 

Obras Publica*! ficar atiotorisada a cen-
surar ofllclalraente a Companhia União 
Sorooabana e Ituana, pelo seu proce-
diméOto ineorrecto, e a rocommendar-
Ihe, em benefício do publico, a execu-
ção das seguintes medidas 

1.» — Preenchimento das vagas do 
quadro do pessoal, para so melhorar a 
conservação da linha, que actualmen-
te defjía a desejar ; 

2 . 4 — Substituição por trilhos de 
aço dos actiiapa' de ferro, nos trechos 
em quo estão atsontadoS o onde ha 
dormontes estragados ; 

3.» — Augmento dos armazéns em 
Itapsva, Italcy, Indaiatuba. Capivary o 
Piracicaba ; 

4* - ConStrncç9o do novoa arma 
zens e'rti It# e Quilombo; 

5 , » — Reparos e limpeza ora todas 
as estações; 

6.» — Constrneçfto de côrcas lutoram 
em todos os trechos cm que não exis-
tem j 

— Melhoramentos de serviço nas 
olücinas de ItÚ. do modo a diminuir-
se A portontaKffm <l»a machlnas em 
reparações, málor do qae 60 "/» no 
mez Ando. o providencias paraaclivar-
se a entrega á circulação do material 
enoomttleftíado. especialmente vagõeií. 

- Transmlttltí so engenheiro rtacal 
das Estradas do Forrrt Ressaca a 
Santos o União Strrocabana (' liuana 
a cópia do oflleio endereçado 4 Supo-
rlnfendencla das Obras Publicas, eiu 
2iJ do mt z findo, visto não tomar co-
nhecimento delle, por não estar era 
tormo». _ 

- Transmittiu á Inopoctorla do Tor-
ras, Colonisnçfto n liumigraçfto, afim 
do informar, os papols lef.-rentis ao 
pedido que fez o dr. Cândido de Mat-
tos do afíiiuiiitnto üu teiiiiiuo do ma-
rinha s t a d o * na praia da Barra Gran-
jo, cm Santos. 

• Falleceu no Rio, o dr. Mignel Rl-
bolro Liobôii, oygcnhelro em ohofe da 
Companhia Mogyana. 

A 8' cretarla da Justiça : 
Auctieiaou o jnlz de direito da I . » 

vara criminai da cipitai a mandar 
comprar os ottjeetos a qne se refere 

si u offl-lo de 5 do corr ente mez. 
para o expodlento do Ttibnnal do 
Jury. , „ 

—Conceden dons nu zo» dc lieeiç» 
ao 2.» tabvIlUtb do nota* da co-iar.-a 
do São Luiz, An'oiiln Jesó B-idrlgues 
da Silva, para tratar da ssúde do 
pessoa do t-uj fatnilia. 

- Enviou ao dr. juiz do direito de 
Casa Branca, para providenciar, o m-
qucrirowito de Jor-ô Rodrigues d» 
Mello, pedindo perdão do resto da 
pena de 13 aunea de prisão, com 
trabalho, a u íe foi coníetnnado pelo 
Joty dsqnell» oiuatca, rn> J « de no-
vembro de 1884. 

EIBSISAO FB1T0 

Escrevem-nos daquella cidade, em 
data de 7 : 

«iíoalisaram-so hoje cora o máximo 
apparato as exéquias sclemnes em 
homenagem 4 memória de Sadi-Carnot. 

Nunca ao vira nesta localidade ce-
rimonia fSo imponente pela concor-
rência e pelo esplondor. 

A's 10 1(2 da manhã, sabia do sna 
resldencla o dr. Mathens Phelidory, 
digno presidente da 8ocietí-Françaue 
14 Juillet, seguido de diversos mem-
bros da mesma sociedade, os quaes 
rodearam o pavilhão tricolor, coberto 
de crépo. 

Logo em seguida á gloriosa insignia 
da Prança. desfilaram as diversas co-
loniais extrangelras aqui residentes, 
com as respectivas bandeiras e a ex-
ceilento banda de musica italiana. 

Ao passar o prestito pelo paço mu-
nicipal, eucorporarara -se lhe a Camara, 
representada por 4 vereadores, o eom-
mandante superior e offlciaes da guar-
da nacional e um contingente da mea-
ma milícia, com as armas em Amo-
ral. 

No templo aguardavam o cortejo 
fúnebre as auctorldades clvi; da co-
marca. pessoas gradas, agente consu-
lar italiano e o sr. Pinto do Sousa, 
representando efflcialmente o cônsul 
geral de Portugal no Kio de Janeiro. 

A ranltidfto mal cabia na matriz e 
trasvasava pelo extenso largo. 

Finda a cerimonia religiosa e cum-
primentado, como representante da 
França, o dr. Pheiidory, seguiu o 
prestito, numerosíssimo, para o edifí-
cio da Camara Municipal, onde aquelle 
sr. agradeceu, eommovido. a espon-
taneidade com que a população do 
Ribeirão Preto so associára ao lueto 
da f rança . 

Foram seguidamente visitadas: 
A loja maçonlea Força e Justiça, 

ondo orou oioqnentemente o dr. Braz 
do Arrnda, encorporando-se abi ao 
presti>o o estandarte o uma commto-
sfto da loja ; 

Agencia consular da Italia, saudan-
do á França o rospoctivo agente, sr. 
Emilio Traves. 

Redaeçfto do Repórter, encarecendo 
o sou direotor, ar. Blpidio Gomes, as 
qualidades governativas de Carnot; 

Vico-consulado de Portugal, onde 
uaon novamente da palavra, era no-
me da colônia portuguoza, o dr. Braz 
do Arruda ; 

Rodacçao do Sétimo Districto oran-
do um dos seus redactores. 

A multidão dispersou em fronte á 
residoncia do dr. Pholidory, que de 
novo agradeceu ao povo do Ribeirão 
Preto. 

Era quasi todos os estabelecimentos 
commerciacs e casas particulares tre-
mulavam a meia hasta as bandeiras 
das nacionalidades dos proprietários. 

O sr. Antonio Caetano Alves offe-
roceu- hontem animada soire'e a seus 
amigos, para festejar a inauguração 
do seu palacete, o mais elegante o 
confortável da cidade.» 

Santos 
O porto daquella cidade foi theatro, 

na noite de s -xta-íeira ultima, de im-
ponente e horroroso e«poctaculo. 

Minutos ante» da meia-noite, mani-
festava se violento incêndio a bordo 
do vapor italiano Madona de la 
Costa, atracado ao traplebe Brasil, 
onde Já havia descarregado mais de 
trezentas quartolas com vinho. 

() fogo, que irrompéra inoplnada-
mentõ do porão, assenhoreava-se em 
breve da coberta e maatreaçSo, lam-
bendo e destruindo, com clar&o e fra-
gor sinistres, tudo o qne encontrava 
em seu caminho, illuminatido os pon-
trios, que cautelosamente se iam afas-
tando ao brandear das amarras, e as 
aguas, do tons rubros e movediços; 
isto junto aoa repetidos e vibrantes to-
qnes das cometas noa quartéis mili-
tares, e ainetas e apitos de bordo das 
otnbarcaçOos que se achavam próxi-
mas do logar do sinistro, attr.ihio á 
praia onormo mafS» de povo, suiTira-
hondido com scona tfto grandiosa. 

Entretanto eram passados para bordo 
dos rebocadores Altivo e Rápido to-
dos os papeis e objootos do valor, as-
sim como a tripuloçao e bagagens, 
reconhecida a impossibilidade de do-
minar o incêndio, visto não possuir o 
vapor uma bomba para osso flm. nem 
poder funcclonar aqnell» com que acn-
din o corpo municipal do bambeiri s. 

O Mailona de la Costa ardeu com-
pletamente, fluotnando apenas o cam-o, 
por ser do ferro; ató a própria ma-
china FÓ dilHcilmeiite será aprovei-
tada. 

O carregamento consistia em vinho 
e azeito, consignados a divorsas canas 
daquella praça. 

O vapor estava seguro na impor-
tância do 250:0001, cm variaB compa-
nhias extrangelras. 

O commandanto e tripulação foram 
presos e entregues ante hontem ao 
trnsnl italiano, omquant» so proiwde 

ao iiiqnorlto. 
J4 regns on o cruzador Cen-

tauro, que, como noticl4i;iia, s ihíra á 
procura do transpe rte ASolpho de Sar-
ros, quo ao suppunhu perdido. 

- Apresentou algumas melhores o 
nosso bom amigo Luiz JOBÓ do Mat-
tos. _ 

Os soldados açoitados. 
E' sabido qno as puniçôc tvrpe.ram 

est&o ainda excepcionalmente em ui-> 
no exercito inglez Vé ae por uma 
ourlosa OÊtBtistica que, de :ll de jn lh» 
J - 1876 a tO de foveteirO de 1804. 
isto é, em um espaço de dezoito no-
nos, a auetoridade militar pronunciou 
459 sentenças tendo por couaeijuenci» 
a pena da chibata. Houvu 40 em 
1891 e 6 no correr doa dom primei-
ros mezes d. ate ann". 

A polia da chibata é applicad.-» »• s 
soldados ao-cs.idoa do roub-> utf . 
tentativa do rrubo com violência*. 

O nu moro de cMbafadàs nppüc-ada» 
cada vrz foi d" «0, no m»slmo. 

A cnra <*o cai cto. 
Uma nova di scobcila m<-dira eftji 

faüendo mnito barulho li" Ailemanhi.. 
O professor Frein rt, d» UnW-i - idaifo 
do Strafbn-go. ixp ix na R w d t c H n ^ 
medica nm piintès»" de UF» do 
cto por melo d» ir-jccvõ-r. Fs!a 
jerções tem por fim provocar- rrt -' 
poueo tempo a utortc «C» 8 t ic 'o» it.i 
lamippdot'. 



LXXÒSK 
S J L L ^ S S 

POLYTHBAMA 

Ropresentaso hoje um drama do 
Brando apparato, Òhlileo Oalilei, om 
4 aotos, do ar. J . Ferrari. 

O autor Cunoo desempenha o papol 
do protagonista. 

* * 
Animadíssimos os bailo» dos Fenia-

nos e Dissidentena noite do sabba-
do. 

Os alegro» rapazes, do t i o capovl-
tados, parcelam tor o diabo no oorpo. 

Cruzos, canhoto i 
« 

Farabons aos bravos professores da 
orchestra da Pauticfa pula Interpreta-
ção magistral quo deram ao program-
ma da matinê do domingo, princi-
palmente ao septuor, om quo foram com 
tanta bizarrla auxiliados pelo maestro 
Pozzoni o profoseoros Forlé o Laghl. 

Parabéns pela justiça com que o 
publico paulista vai correspondendo 
aos sous esforços, dispensando lhes o 
apoio o applausos do quo dou teste-
munho anto-hontem. 

Se as matiná-s continuarem a ser 
constituídas por uiusica exclusivamen-
te classioa, augurainos-lho succosso 
crosconto, pois condamos no bom gôs 
to dos nossos dilettanti. 

Em uma correspondência do L'sbôa 
para o Figaro, do Faris, lemos o so-
gulnte sobre o novo thoatro D. Ame 
Ua: 

«Folgo em dlzor quo a casa do es-
pectaculos subordinada ao nome o aos 
auspícios da graciosa soberana está 
construída e ornamentada de modo a 
aatlsfazor os mais exigentes. A jul 
g tr polo» augurios, esto thoatro está 
predestinado a brilhante futuro. O eiu-
prt-zirlo Guilherme dn Silveira ó ho-
mem do gõsto o muito uniavol ; os 
BcenarÍ03 nBu fi-isc.is o os vostuarios. 
noviulius um folha, 6 iX"USido dizer. 
Km uma palavra. flctS) encantado .-ó 
ao ontrur ; clruA.a por toda parte, com 
tffoito, dtslo o i-h&o até ás vnranlas 
u djs frisas até 1.0 ti-cfo admiravol-
niento pintado a fresco, nfto >-"1 quo 
ar o quo perfume do mi cidade, qu-j, - • 
j á constituem a rnotado do successo, m o n t a l u ü r , í-
ant"S do subir o paimo.» 

Quando teremos uós, nfto diremos 
um theairo t io elegante, mas ao me-
nos decente !... 

B * k m I U I 

A' Companhia da Drogas do Estado 
de S, Paulo acaba do chegar novo 
sortlmento dos preparados do pharma 
ceatlco Luiz Carlos, todos multo proen-
rados. 

Agora aa Pílulas Sudoriflcas sâo 
por donials procuradas por causa da 
influenza. defluxo o constlpaçOos quo 
ha por toda parte. 

O Anti-rheumatico Paulistano é i-s-
poulflcj remodio para os rheumatis 
IUOS syphiiltlcos ou horodltarlos e «s-
slm o prova a muita procura deste 
Infailivnl medicamento. 

Vendem-so também na Casa Lebre, 
Irmfta & Muiio o, em Taubaté, na ?h«r 
macia Allemd do Carlos Adolpho ; em 
Araraquara, na Pharmacia Oliveira. 

Aos II.I.MS. sus. Sn,VA GOMES & C„ 
mtoouiSTAs, Rio DE JANEIRO 

Attosto e jurarei, se fôr preciso, que 
meu tllho lndaiooio Boffri-u ha quatro 
mozes do uma forte erupçfto de om 
piugons om toda u oabpç* ató ao pus 
coço, ficando tudo eiu chagas vivas, 
com suporaç&o de mim cheiro, o nos 
to ostado de soffrlinento, depois de 
muito tratamento, sem proveito, re-
solvi fazol-o tomar o Licor Antipso-
rico. junto com os pós depurativos de 
Mondes, preparado do iiharmacoutlco 
Luiz Curiós do Arruda Mundos, o as-
sim dou este attestario, para quo sirva 
do guia a tanta gonto quo vivo sof-
frendii som couhecor o romedio segu-
ro para sous maios. 

JOÃO DAMASCESO PEREIBA. 
Monjullnho, O do maio do 1885. 

Vende se na Casa Lebre, Irmftu & 
Moilo. em todas as lliarmuuias e na 
Drogaria du Companhia do Drogas do 
Estado do S. Paulo. 6—1 

I t a p e t l n l n g a 

NAs, quo suppunhaicos o sr. inten-
dente um simples I) iticarlo, ficamos 
boquiabertos deante do sou engenho fin 
de sitAe, que ostá alll patento u tortos 
os OIIIOH. naquello quarteirâozinho da 
n u Saldanha Marinno. 

Uiu só trabalho interossante como 
aqudlo ó sofllciente para levar à im 
muitalidado um homem. 

Resta o sr. intendente agradecer 
aquoile quo iho suggoriu ffto monu 

Zi Povinho 

A Patti cantou, no Albert Hall, de 
Londres, uma opera em um acto, Qa- J toressadu o 
triclla, composta ospeciaimoute pura j cha. que so 
ella pêlo sr. Pizui. Esta obra. que1 

ella já tinha represantado cora corto 
êxito na America, era uena novidade 
para a Inglaterra. Ainda assim traM-
va-so apenas de simples audição sem 
vestuários nem BCenarios. •*"> 

O publico festejou a illustre canto-
ra, cu j j ornara, um tanto cançado no 
re<i»tro airudo, conservou, a.i quo 
parece, a sua frescura o o sou encan-
to, no módlo. 

A orchestra era regida polo compo-
sitor, o sr. Fízzi. cuja paititura do-
nota pouca individualidade. 

,V<> c o m u i e i v l o 

J. Moroira & Comp. participam á 
praça e aos seus amtgis do interior 
que nesta data deixou de ser seu in-

r. Pauiimi Cardoso Ro-
retireu amigavelmente, 

pago o satisfeito de. todos os sous ha-
veres. 

B. Paulo, 7 de julho do 1894. 
J. M' HEtRA S, COMR. 

3 - Ü 

• G n z e t a d o I * o l l r l n » > 

Recebem-se aRsiunatnias e publica-
ções na AtiENCIAi esciiptorio da admi 
nistiaçfto d 'O Comntercio dc S. Paulo. 

A ' | > o ] ) i i i . i ç â o d e S . l ' » u l o 

A Koipreza de cartios verdes envia 
das H domicilio nos carios frigoríficos. 

Na Arena Xazíomle, de Plorença. foi' *W,cm" Fagundes nfto P"1endo d. 
« a Arma. ' « • » » • , , . . . , prompto attender a toda popuiaçfto des-

repn Rintado um novo J v m < ü ( i r a i n t m \ rto
 V

p0s,8ivel 
«n Prn f i R n r<*JD«>ito an íilnsfro aa- K . ' • . r 

c or o pubufo «osteve-, dn p«ear. j « nsogn l ; » " apromptar maior nnmer, 

m is o dra.ua cahiu uo iuo'o dos mur 
murios e d.i hiiaridado geral. 

Foi um Basco ! 

O diroctor do Opéra Oomiqite, do Pa 
ris. accoitou um» obra em tres actos. 
do H . Caio, a Vivandeira, ••uja mu-
sica é do Benjamiu Godarn. 

Passi se a acçáo om 1V01. 

A celebro cantoia Melba reappr.ro 
ceu perante o publico Io idrino, que -
recebeu coiu grandes appiauaos. Can 
tava se o Fau-tn. «m francez o mn 
italiano, isto é, a sra. Molbi cantava 
em franez. o sr. Plançou íFausto) 
ora em francez, ora om italiano, o os 
outros aitistas, om italiano. 

E' a torro do Bab il transportada pa-

ra o theatro. 

Era fatal I 
Um diroctor parisiense para 8 ir 

agradavei a multas p issoas, arranjou 
no seu theatro um abrigo. . . para as 
blcycletss. 

Onde parará a minia do bicyclo-

ta ! . . . 

de carros dos que se acham em ser-
viço. pede á popuiaçfto, á qual T'Si 
pôde supprir presentemente, a flnezu 
do osporar mais alguns dias , para go 
sar este melhoramento, po: quanto < 
seu Intento tornai o extensivo a todor 
os arrabaldes o mais ruas do cintri 
da cidade. 

Outrosim, roga ás exmas. famílias 
s • dignem concorror com seu auxilio 
lazen to com qoo os carros so demo-
rem o monos tempo possivel à porta 
de seus àomicilios. afim do uAo preju 
dlcareiu os demais consumidores. 

A Kinproza. á modida quo fflr rece-
bendo os carros, irá alargando o ser 
viço a quo são destinados. 

S. Paulo, 'S do julho do 18!»1. 
3 - 3 LEMOS 4 C. 

<\' p r a ç a 

O abiixo assignado doclara que em 
25 do junho p. p. admittiu como seu 
sooio o seu mano Vicente Fornandps 
Dias. era seu negocio do i-êccos e mo 
lhados â 'ua Livre. n. 7 B. E para 
clareza passa o presente, que ussigna. 

8. Paul», 7 de julho du 181)4. 

3-3 JOAQUIM FERNANDES DIAS. 
• ( • o / e t n <t<i M u t l c l n a > 

Recebem so assignaturas o publica 
ao 1 . ° secretario do Congresso deste A(JKN'.'1A: e-eriptorio da admi-
Estado a ln ormaça> prestada pela I n i s t r B ! . a o d Q Comniercio de S. Paulo 
Caluara Municipal de Brotas, com ru-
luçlo ao recurso Interposto pela Com-
panhia Paulista do Vias Fórreas « Fiu 
viaes contra o acto da mesma Caina-
ra qno taxou com impostos as ei-ta-
çOes o trilhos da referida Companhia, : f-»d«ira do farmu, 45 c»ix» po.ui au 

e-tabelecidos cm território diquel o . Kstáo funccionando todas as aulas 
i A ciasse oi-peclal do curso aonexn 
' á liscola Polytechnica funeciona às I I 
' horis da manha 

Os dirnetores 
j AD.IUSTO CÉSAR BARJONA 

DOMINO S ROUHIOUES DO NASCIMENTO 
(até 15) 

A Secretaria do Interior remi tteu 

C o l l u g í o J o ã o < l e D e u s 

1NT1SK!ÍAT0 oEXTBRNATO 

município. 

Faceciaa 
D n aiiütor a,).*"Suiti a IIU livreoo 

editor um ro nanüe q io "St i ro.i.nihe-
ce, logo ás priimiras iiulus. por fa-
zer parto daá obra» de um escriptur 
morto ha muito. 

O EDITOR. -O i l n quo k descara-
mento! Copiar «•'oi.u oxoede tolo<os 
limites! O senhor nio mudou nem 
uma só palavra!.. . 

O AUCTOR, com impacien-ia.. — Mu-
doi t a l . . . no Um . . n io vft ? 

O EDITOR. - O qufi ? 
O ADCTOB.—A assignatura. « 

a • 

Pansamonto de um humourista : 

A vida ó uma grando linha férrea, 
de que o Nascimento, o Casamento e 
a Morto s&o as estaçõus principaes. o 
o Divorcio uma bifurcaçfto (interesse 
local). 

Ha também a Viuvez. . . mas. nes-
ta estação, param aponas os trons de 
recreio. 

• O o z o l a d a N t o t l c l a a » 

Reoebum-ss agsignatura» e publica-
çOos na AOKNCIA: oscrlptorlo da admi-
nistração d "O Commrrcio de 8. Paulo 

G d u a r d u C l i r i s t i n o & 
C . i n u < l ••!•<• >n-CM» | i n r n >• 
r u i * d a Q u l t u u d u , n . 1 8 . 

3 - 3 

L e t r n n x t r n v l n d a 

8. SIMÍO 
Os abaixo assignados, tendo sido 

avisados por seu empregaria o repro 
sontante tio interior, José Maria Car 
valhai. rio extravio de uma letra 
da quantia de tios contos do reis 
(3:OOU$OOOl, aceolta em 17 do novom 
bro do 1803, por Jordão Lrito ilo 81 
queira o endossada por Antonio José 
do Paula, ambos residentes etn Sáu 
8imao, o vennivel no dia 17 do cor-
rente IIIPZ. previnem quo ninguém 
faça transicçao com essa lotra. que 
.-0 deverá t-er naga aos anniiiiciant' s 
naquollo dia. cm sou osurlptorio nesta 
capital, pois que possuem o registio 
de posso da dita letra, lavrado om 
notas do tabellifto major Manoel Ja-
cintho do Nascimento, de 8. Siniao, o 
farão effectivos os seus direitos no 
veucimento, so lhes nao for roalisado 
o pagamento do titulo extraviado. 

S Paulo, 7 de julho de 1894. 
P. p. do Santos. Abrou C C., 

HIPPOLVTO DA SILVA 
3—2 CONCEIÇÃO BASTOS. 

« G i i z n b t d o I V o t l c I i a t i » 

Recebem-se assignaturas e pnbllea-
çOes na AGESCIA: cscrlptorio da admi-
nistração d '0 Commercio dc 8. Paulo. 

G y m n u s i o I » i i u l l n t » 

INTEKNATO E EXTERNATO 
20 — Rua do Senador Queiroz — 20 

Este antigo e acredltadlssimo esta-
Delecimonto de Instrucçto primaria o 
secundai i|. dirigido pelo bacharel Syl 
vlo do Almeida, com um oorpo docente 
conhecido o escrupulosamente organi-
zado, ainda recebo alumnos externos, 
meio-ponslonistas o alguns internos. 

(até 31 agosto) 

W u i - | i h é a 

Descoberta maravilhosa 

lilmo. sr. D. Carlos,—Meu sogro, 
francisco Amaro de Aguiar, ostá ha 
tempo soffrondo de morpbéa. o a ro 
gos do uiu sen amigo mandei vir de 
"eixorn. Estella. do 8. Paulo, o seu 
Kh.rir M. Síorata. paia mnn sogro 
fazer uso; faz dous mezes que usa do 
seu remouio. o a melhora ó j á tama-
uha. quo me apresso a agrariocor-lhe o 
bom que por su» causa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nossos e amigos 
tAm vindo do longo visitar-nos só para 
ver por seus próprios olhos as molho-
rax do meu sogro. 

Um vista deste resultado, tenho cer-
teza do vor completamente sao o nosBO 
ioonte, o promotto-lhe offerecer o seu 
Elixir M. Murato a todos que conho-
cerem iuorphetii-os, e. quando algum 
luizor duvidar, mostro-lh» meu sogro 
jara prova. 

Deus recompenso a quem achou esto 
bonoOclo para a humanidade. 

Disponha do do dc v. s. 
cr. am. ob. 

FREDERICO C. DE SOUSA 
Pinhal. 
O tilixir M. Mo>ato. propagado oor 

I). Carlos, vendo-se na oasa de Poi-
TOto. Estolla 4 C., S. Paulo, rua dc 
ã . Bento, n. 11. 

(torç., quint. o sabb.) 

r 

A N X U X I O S 

A RMAZBM.-Alugam-so dous, bem 
espaçosos, perto da estação da 

Luz o do Pary Os mesmos poderão 
-orvir também para qualquor fabrica. 
Trata-so no Hotel Federal, á rua da 
E^taçfto, 11. fl-fl 

A L E X I O ANUREONI avisa o com-
mercio o os tregu-zes quo mudou 

o sou armazem do seccos o molhados 
rio n. l l u para o n. fiO da moama rua 
Piratininga. 15 — 12 

p Õ i T D R G l liAS. — Precisa-se-do 
^ tres, para uma offlclna. Trata-se 
na rua José Bonifácio n. 28. 

3—1 . . . 

S e c ç ã o l i v r e 

C o n a u l t o r i o d o i l r . O l i -
v e i r a U o l e l l i o 

MEDICO OPERADOR E ESPECIALISTA DE 
MOLÉSTIAS NERVOSAS 

Ex-professor livro o ex-proparador 
do anatomia des^riptiva. por conenrso, 
da Faculdade do Medicina do Rio de 
Janeiro. 

Pratira todas as operações do alta 
cirurgia Opéra os estreitamentos ris 
urothra pela electrolyse n hyrirocelos 
o h°natO'-eleH pelo pt"cesso rio dr. Fi 
guelredo Magalhães. Tratamento com-
pleto das moléstias syphHiticas om 30 
dlaa Pedra e eatarrho da b"xi«a. 

Cura radicai tias hérnias Tumores 

do ntoro e do seio, etn. 

Consultas do 1 às 3 horss. 

10—2 6' Rua do Commercio 6 

p i M « Ç « 

0 abaix-< ass'gn»do declara qun ad-
mittiu oomo seu sonio o seu cunhado 
José Fernandes Heariqucs Dias, no sen 
negocio de sêccos e molh •dnn á rna 
do Senador Fnljó. u. 3, e para clarn-

1 passa o prosonte. qu« asslgna. 
8. Paulo, 7 de julho do 18!lí. 

8-8 ANTONIO AUGUSTO MARQUES. 

< f i » z e t n i l e ! V o t l c l n i * > 

Becebtim t-e a'.-ignaturaB o publica-
ções naAUKN IA: oscriptorlo da adml-

i nistraçfto d 'O Comniercio de S. Paulo 

l i n n c o d e 8 n o 1 ' n u l o 

Tratisferencia de acções 

Ficam susponsas as transforencias 
rio acçõ >s desto Banco até o dia em 
que começar o pagamento do 0 ° di-
videndo. 

S. Paulo, 2 do julho do 1894. 
JOÃO PROOST UODOVALHO, 

10—7 Director. 

i l i a z e t a d u \ O I I C I U H > 
Rocebem-s'1 assignaturas o publica-

çõc-s na AGBNCIA: esei-iptorio da admi-
| nistraçau A'O Commeicio de S. Paulo. 

A n | > u t * l i c o 

Na cidade de Tietê, uma das faml" 
lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimadas e a raiiiilia Silveira; 
náo havendo entre os ciotenses disse-
minados por toda pai-tc quem nao co-
nheça o <as8ignatario da cana Infra. 
« Tietê, S7 (le novembro de I8»3. — 
Ulm. sr. Li. Carlos. - Tendo cahido 
doente, ha ^uasi 4 annos. eoiu um in-
commodo horrível, que nem sei expli-
car, de cama tia mal.- do anno, com-
plotamento inntllisado Vim meus afaxe-
ree, retrahmo em meu recanto, de 
mens parente* o amigos, porque os 
médicos clasaltlcaraiu meu iucoiumodo 
de morphéa, boje, graças a Deus e ao 
sen Importantíssimo Elixir M. Morato, 
com 12 vidro* que tornei, e»tou bom 
e oompletamenie resMneleeido. Hoje 
felizmente, estou tratando de mens 
afazeres e voltei no solo de raieis pa-
rentes e amigos oom satisraçAo, con-
slderanrin-me sito. Irto é que se pódo 
dizer um acontecimento milagroso do 
sen BlJxtr M. Morato. Pódo faser desta 
o uso qne lhe eoDvior. Hnbscrevo-me 
oom alta ustlma e oonsldoraoto.—De 
T. s. amigo 

JOAAUIM COKKTIA Ua MOUATA SILVUBA» 
Está reconhecida a firma pelo actoal 

a® taboliiao ao Tieto, João Baptista 
de Aaevedo Marquos • 

S. Paulo Railway Gompany 
RELAÇÃO DOS OBJKCTOS XNCOUTBADOS 

NESTA LINHA DUBANTE 0 MKZ DE JU-
NHO DE 1894. \ 

I pacote de livros. 
II chapéus de sol. 
I osplngardlnha. 
1 torno de madeira. 
1 paento de roupa. 
I caixa de chapéu (do couro). 
I embrulho do roupa. 
1 chapéu preto moilo. 
I cesta com mludozas. 

• 1 despertador. 
1 challe. 
1 leque ordinário. 
1 paento com cartuchos do metal. 
1 esquadro de ferro. 
1 embrulho do roupa. 
I gnirda-pó. 
I pouchn d«i casemira. 
1 bolsa com objectos. 
1 pàla do la . 

OB ohjectos acima podem ser recla-
mados na OHtaçae :'.a Luz. dentro do 
prazo do dez dias, a contar ria presen-
te ri íta ; findo esso prazo, sei ao roniet-
tldos ao deposito publico, do aecõrdo 
com o regulamento do Governo. 

Superintendência, S Paulo, 7 de ju-
lho de 1894. 

Wtlliam Speers, 
3—1 supurintendínto 

Sementes novas 
DE HORTALIÇAS 

Acaba (lc chegar nova remessa 
M O V A I N I t l J l 

12 — Rua dr. Fundição — 12 
20-

jyjEOI^O HOMHOFATHA. - O co-
nhecido medico Canoiro Bastos, 

cora curso feito na antiga Escola do 
Medicina Homeopathica rio Rio do Ja 
neiro. n rtezeito annos de resíriencla 
nesta capital, mudou a sua residência, 
para a rua da Liberdade, n. 84, onde. 
attendo a chamados e dá consultas 
das 7 ás 9 da manha. 15-11 

DRBOISA-SE do uma criadiuha para 
pagoar criança, na rua dos Gua-

yanazes. i'i5 h —6 

O l tECHA-SK de uma cosinheira uo 
largo Municipal, 27. sobrado 

pROFE-SSORA Uma sra. recemche 
garla da Kuropa. do naeionalidadi 

portiigueza. otferece se pai a lecelonar 
francez, Initlez « bordados em casa rio 
família. Rua Autora, n. 2 6 - 3 

ÇTESTIDOS -Apromptam-se era pou-
* co tempo c por preço rnodico Rua 

Aurora, 2 6 - 5 

Agradecimento 
JOBÉ FOETUNATO DE POUZA e sua fa-

mília, extremamente gr si os para com 
todas as pessoas quo so dignaram acom 
panhar, no dia 8 do corrente, ao cemi-
tério da Consolação, o feretro de sua 
querida e idolatrada filhlnha U n i 
c i i i bom como para eum todas aquvl-
las que so dignaram procurai os cm 
tao doloroso transe, vôm por este nieln 
agradecor tao exuberantes provas d-
amizade e testemnnhar-lbes a sua eter 
na gratidão. 

8. Paulo, 9 do julho de <894. 

S S M S N T 2 D I C A P I M 

CATINC1UEIR0 ROXO 
I O V A Í N D I A 

Rua da Fundição. 12 
10-1 

M a n d o l i n a s 

Aporfelçoadag, fabricação especial; 
grande soi ti monto de musica para as 
mesmas. 

Calxss do musica, «uissas, garanti 
das-graririe variedade-preço ao al-
cance dli todas »s bolsas. 

A o ' f l i e r i u o m e t r o 

Rua Direita, jtO 30 - 2 

V I N H O V l E G B M 

PORTUGUEZ 

B i inef fúio pirecta 
mente 

p a r a 
\ 

S A B A O R U S S 

Maravilhosa aaaanola 
PREPARADA PUR 

JAIME PARA9EDA 
. TORTA DB APPBOVADA PULA 

HTOIBKH PCBLIOA DA CAPITAL 
Iiiuumeros certlfleados do medlcosdis-

tlnetose de pessoas de todo ocrltorlo 
attnatara o preeonlsam o M tU>Ao 
I t t i M w o para curar 
Queimaduras 
Nevralglae 
Contusões 
Darthros 
Bmplngens 
Patirios 
Caspas 

Espinhas 
Dores rheumatica.-
Dores de cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

Ó p t i c a 
Grande variedade de óculos o pi»-

cenez, do ouro. de prata nn ic-i, HÇO, 
tartaruga paxsrmam, oculo» do UICHIICO 
po todos os tamanhos. 

A o ' l ' h « r i i n > i n e t r n 

Rua Direita, 30 3<l—2 

Aguardente 
De eaiiiia pura, roctiileaila, com 21 

graus. 
Em Itú-fazenda Pirapitlnguy, de 

Carlos Teixeira Eugiey. -M—1.. . 

B r o n c h i g i a 

A rasa Duffles & C. acaba do re-
ceber esto maravillioM, modicaiiiento 
contra tosses remittentes ó bioncliites 
chronlcas. 

Préço de cada vidro, VS000. 

30 - A' RDA DlttlilTA - 311 

D u f l l e s O i C . aO 2 

0 armazém 

ÁUREO PAULISTA 

DE 
de Castro Ncvss 

RUA AURORA. ISO 
• ' r o ç o i 

DlIZIA: com garrafas líiS 
« : aora • '4S 

Devidamente engarrafado: ent 
ga> nos domicílios 

• MARC A lllHllBTIlAnA. 

Laemraert I C . 
E I l i r O R E ^ 

Acaba do eahlr á luz o acha-se neva-
monto á venda o 

E P I T O M E 
DA 

HISTQ5IA D3 BSASIL 
doado o spn descobrinmnto ató á pro-

clmiiHçao dn Kppublic^ por 

José Pedro Xavier Pinheiro 
arloptaio para uso 

das aulas publicas do ensino rimaria 

2 B E C 2 M & JEíD^ÇÃC) 

revista, corrigida n angmentada pol" 
prof R. Villa Lobos 

1 volumo de 503 paginas, hera im 
presso « encadernado 4Í00H 
Dm livro do que j á se publicaram e 

venderam novo ediçOos, com muitos 
milhares do exemplares, traz em si 
mesmo a mais valiosa recommenduçao. 
sendo fóra de duvida quo essa extraor 
dinaria extracçao é devida ao excol 
lento plan i c methodo seguidos pelo 
auctor para o ensino da historia patria 
vantagens estas reconhecidas pólos di-
rectores das aulas que, nao obstante 
a existcncia de multas outras obras 
analogas, o tom adoptado para com-
pêndio. 

Obras didacticas 
DO PROFESSOR 

R. Villa-Lobos 
IIISTOIUA DO BIIASIL 

coordenada e redigida de conformidade 

com o pregrsrnma 

g e r a l d e p r e p a r a t ó r i o s 

I t e s u i n o * i l i d a c t l r o a 

if.» edição correcta e augmentada 

l vol. de 100 paginas 21 00 

Comprehende este volume todos os 
pontos do progrsnjma expostos em fôr-
ma concisa e olara, para fácil com-
prohonsao dos estudantes, qne aehnrao 
rocapitulados todos os factos da his-
toria patria, distribnidos nos diversos 
compeudios adoptados A competencla 
do aoctor tem sido geralmente apre-
ciada pela Imprensa, quando publicou 
a 1.* o 2 » edlçOrs. 

A REPUBLICA BRASILEIRA 
em 18y0 Knsaioehorographlco historlco 
do Bn-il 2 • ediçfto, consideravelmente 
c 'rroita e augnientada e seguida de 
um extenso indico aiphubntieo das 
prlnalpa(8 cidades e vlllas do Biii-ii 
1 vol br.. 3$ 00. ene 480O0 

Noções da astronomia 
ou 

rudlmi-ntos dn>fa scU-ncia, ao alcance 
do todos, e Indispensáveis aos candida 
tos desta disciplina aos exumes geraes 
do preparatórios: no Collcglo Militar, 
rio liixtltut» Nacional de Instrurçao 
Secinidarl . nas Kscolas do Marinha, 
Militar, Normal, etc. 
I volume nitidae-ente impiosso, com 

27 flguras, encadernado 2S500 

UtMMEBT & C. 
• l u a d o O i i n m e r c l o , « S 

8. PAOLO 

KrüpçOeu cutanoaa e mordoduras de 
lnsi ctos venenosos, etc. 

A unlca e a melhor AGDA DE TOI-
LKTTE, munindo em si todas as pro 
priedades das mais afamadas. 

Vende-se na Companhia Paulista 
Importadora do Drogas o em todas as 
outras drogarias, pharmaclas o lojas 
de perfumadas. 

ELIXIRMrMORATO 
Attosto que tenho empregado om 

minha clinica civil o elixir M. Morato, 
proparado pelo sr. D. Carlos, cora re-
Bultados vantajosos nas moléstias syphi-
lit'cis chronlcas, sobretudo no rhouma-
tismo gottoso. O que afflrmo sob fó de 
meu gráu acadêmico, e oom o jura-
mento se fôr preciso. Dr. João Nepo-
muceno de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentes em 8. Paulo 

PEIXOTO ESTBLLA 4 C. 

1 1 - H i i n « l e K - B e n t o - l l 

Cl" , 6 " e sabb.) 

ORNAMENTAÇÃO 
Para talas, quartos e varandas : ga-

leria». gravuras, ricos espelhos, ojeo-
graphias, jarraB o um grsndo sortl-
monto do bibelots, vendomos com gran-
de abatimento. 

M u u I t l r o l t a , n . a o 

30 2 

SLIZZS K. MOSATO 
B' um depurativo novo indigena, com 

uma acçao miraculosa na cura de hu-
mores. rhouraatlsmo e morphéa. 0 me-
lhor e único pur.doador do sangue. 

Agentes em S. Paulo: 

PEIXOTO EHTKIjLA & C. 

I l - R u n rte d . I l c n f o - I I 

; (3" . 6 " o sabb i 

COMPANHIA INDUSTRIAL 
« l e P a u l o 

F A B R I C A 
«i«> 

SUMPTOOSO 

L E I L Ã O 
H O T E L H Y G I F N O P O L I S 

0 LEILOKIRO 

VILLA MARIANNA 

Aperfeiçoada com novas nmchl-
nas e apparelhos, pódo agora riva-
lisar com os phospboros extran-
geiros, tanto em qualldado como 
era preços. 

V R N D E H - M I ! 

14-RUA DIEEITA-14 
Encriptorio da Companhia 

DE 
J % . M E I « n O W Ç « . 

O primeiro nindicamento para estô-
mago e Intestinos. Preferível à extran-
gelrn em preço e qualidade. 

Deposito: 
. l » f « » » * « ' l i y • K. de 8. Paulo 

Na capital 20-11 
O . R u s * d l o U ( » i u n i e r c l O i « 

R I O - C L A R O 
A n t o n i o l , o p e > i l * e r e l r a 

«l:> > o a t n , do regresso da cidade 
de tantos onde fez grando sortlmento 
dos vai-iadissimos artigos do seu ramo 
de negocio, convida o sua respeitável 
freguizia a visitar o sou estabeleci-
mento, esperando como sempro as 
apieciadas ordens, qne serão fielmente 
cumpridas c..m o maior zelo e cscru-
pulo, estando om condiçõi s de fornecer 
os seus artigos por preços relativa-
mente modic.es. 

A V E X I D A » 

C A S A L U S I T A N A 

BOMlMPRlGO ÜE CAPITAL! 
C h s i c i n i - M ú v e n d a 

P O R M O D I C I S S I M O P R E Ç O 

Vendo-so uma osplendida chacara 
dentro duma villa pouco distante da 
capital, tendo uma bda casa do 3 lan-
ces, sendo 2 de ediflcaç&o de falpa e 

1 de tijolos, com 8 janellas o nma 
porta do frente, 1 porta e uma janeila 
lateraes, ao ó 'ste. 3 janellas ao fundo. 
2 pintas o 3 jitncllar na t-ub-var»nria, 
com 3 salas o corredor na frente, 3 
alcoias ao fundo, varanda e um quarto; 
tudo forrado. »»i.<>alhario e enipupt-lirio 
um sua iiialor parto, dispensa o cozinha 
coni f.-g.io II Ifirno 

Tem grande quintal com um chalet, 
jardiiu e um <x ell(>ntn pomar, com 
jahotic&bewas. iararigelras, poi-egueirus, 
am íxeiras. jauibeiros, marmelieiras o 
bananeiras. 

Ha mais: poço o chafariz com abun-
dante agua potável, latrioa o galli-
nheiros, fechados ao fundo e aor> lados 
com cArcas e ua frente com muro do 
tijolos, tendo 2 portões. 

Ainda ha : grando terreno (contí-
guo á propriedade e em leguida ao 
quintall. ceicado de vailos, todo plan-
tado d» niarraelleiros e bananeiras, 
contendo boa agua de nascente. Annc-
xo »o primeiro imiuovol ucima dc--
cripto, ha mu ianco de casa para o 
lado lOrte, com uma sala,' salão e 2 
quartos ao fundo, com grande quintal, 
latrina, e muitas arvores fruetiferas. 
Tudo beiu conservado e bem tratado. 
N»da falta nesta niagiiitlca chácara, 
distante apenas í hora» de viagem da 
capital, sei vida pur estrada de torro 
ató certo ponto o depois por i x c l-
lurit" ostrari» de rudageiu até á villa. 

('lima snluberrinio Para mais in 
for mações, podem os pretendentes di-
rigir so au leiloeiro 

« l i a ve s Lea l 
Rua do 8 Bento, 25 B, on na 

I . H i l t * l r n <•<» O u v i d o r - , I I 
10 V . . . 

P l e n a m e n t e a u c l o r l a a -
d o p e l o n r . d i r o c t o r ge-
r e n t e s 

Vendorá, ao correr do martello, 

HOJE 
Terça-feira, 10, Terça-feira 

A's 111\2 horas da manhã 
Todos os bons e bem conservados 

inoveis e mais portencos concernentes 
ao muito conhecido o conceituado cs-
tabelocimento denominado : 

SANATORIO DOS INGLEZES 
M l t O «> 

RUA DO PACAZUBU' 
DESCRIMINEMOS: 

Q u a r t o s d e n . 1 a O O s 
ricos l e l t O M de fefro para s o l -
t e i r o s e c a n a d o » , de gosto 
p u r a m e n t e l n | ( l o z . Ditos do 
ditos do v l n h a t l c o , dos mais mo-
dernos existentes. Bicas tollettes sim 
pios e com c e m m o d s s , com os 
competentes sorviços do p o r c e l -
l a t i a f l n l m s l m a . l i a l t l e s 
para agua servida, e m p r o f u » à o 
Bspiondldas moias comraedas de vinha-
tico. magni/icamente aeabaAas. M a -
( g n i l l e o i i guardas-vestldos de d e -
a a r m a r do vinhatico e raiz de 
nogueira. Tapetes a v e l l u d a « l o n 
para q u a r l u s . H o r t a - t o a -
l l n i n . systema moderno. 

U a < l e l r a a d e b a l a n ç o , 
magnificamente acabadas em muito 
b o m u n o . Enorme quantidade dn 
c r i a d o s m u d o s & Luiz XV , 
com tampo de mármore. Mesas com 
gavetas, ditas com p é n t o r n e a -
d o s . Ricos t u u c u d o r e s para 
cima do mesa. com vidros de crystai, 
bisoutados. Cabides americanos de dl 
versos f e l t l o s . Abundante quanti 
dado de v a n o n p a r a n o i t e . 
C n d e l r n s a m e r i c a n a s . 

I q u l H N l i n a s colchas de liuho 
acolchoarias 

M i i g n l l l c o serviço para mesa 
de jantar, como sejam : 

s j o p o » , cálices o taças de puro 
e r y n t u l , talheres de garantido 
c « * i n t o l 1 e , serviço completo do 
flninsiiiia p i > r c e l l s « n » , dú-
zias de chlcarns de p o r e « > I I « n M 
para cM o café', c o l h o r e a pura 
c/uí « " ' ' f i i f i m de crystai para vi-
nho e innnmeros objectos que seria 
longo e fastidioso descriminar. M e -
n u e l a n t i c a á p l i a n t a n i a 

C o s i n h a 

RkM b a t e r i a «I«» < ; o n l n l i M , 
que tem « e r v l i l o no vasto e » 
l i i h e l e c l i i i e i i t o , p r i m e i r o e 
único neste g»nero. na capital. 

Pinissima* guarnições do r « » p n , pu 
lamente analogas ao bom gosto. 

O estabelecimento será franqueado 
ao publico, todos os dias, a contar dt 
7 do corrente, afim de que de v i n u 
possa avaliar as quaiidndes e o es-
tado om que se acham todos os arti 
gos, que eerAo vendidos a todo preço. 

O mesmo leilooiio, grato à gentileza 
que lhe tem sido dinpousada por seus 
amigos o tieguezes. o, para bem cor-
responder lhes, torA á sua disposiç&o 
bonds especlies. quo partir&o do largo 
da £6. no dia do leilfto, as 11 horas 
da manliA, percorrendo os pontos mais 
aprazíveis de.-ta grando capital, até 
cliegar ao seu dcstinu. 

Depois do começado o leilão, será of-
ferecida as posaoas presentes uma 
agradavoi 

S u r p r e z a 
Sendo este um dos leilOes que bem 

du perto correspondo aos generos de 
imprescindível nece.-sldade, de aute-
ui&o convido aos meus amigos e fre-
gnezes a huurar-me com suas presen-
ças. 

H O J E 

Terça-feira, 10 
A ' i « i ; v 

P A C A E M B C 

Hotel HjgisQopolia 
« i i u l e l i i< l<* v e n d i d o 

Wí-iii i e « n ; r V H N 

PULO LEILOKIltO 

M. í í ALBUQUERQUE 
COM 

Escriptoriit á rua do (farino, 17, 
trlrphimr. v. 7Jfí 

A L F A F A 
Avela, milho a fareUo 

Vendem-se na 

Eua Episcopal, 33 
PRRÇ08 BARAT183IM08 

(até 1:0 

Moveis, eto. 

HOJE H O J E 
1 0 d o c o r r e n t e 

A O M Ü I O - m V 

A . V A Z 
Vni.de em sus agenda, a 

Ladsira. de S. João, n, 7 
O K e g i i l n i e t 

Mobília austi-iaiM p«ra sala, camas 
p̂ ra casados o MilreiriH, ditas para 
c- 'iniç-iH. n-era- ia<a jantar, guarda-
louça>. /ua na comidas, toilcttus, cria 
rto^-inuries qiia>triis, espelhos, roupas 
para cama» o outros objectos que se-
rio 

V e m l l d o n a o m a i o r 
I » I IÇI I 

Hoje Hoje 

Elixir I . lorato 
g' o unlco remedlo qun cura a mor-

phéa ; é Unia descobarta indígena que 
trouxe o maior bom A humanidade qun 
soffre, e o depurativo mais eftleaz até 
bojp conhecido. 

Agentes um H. Paulo: 

P e i x o t o S n t e l l a d t O . 

Rua de. 8. fíento, 11 
13», 6 M e sabb.) 

JOÃO 
10 MKIO-DIA 

LADEIRA DE S. 
n . 7 

AGENCIA UO LEILOEIRO 

V e l o c í p e d e s 

l)e todos os tamanhos, para meninas, 
meninos « para homens, a preços ra-
Kobvei». 

Í . I I M I T l l e c i n o l l l i - 1 1 - 4 1 

Ru» Direita, HO 

L E I L Ã O 
P A R A T O D O S 

Ultima venda judicial 
EM CONTINUAÇÃO 

D o r e a t a u l e d o a n n l v n -
d o a « I a « o n l i n e l i l H i - n m i 
l * e r t t e a i l o , T o l i l n a A C „ 
f > i / , e u i l u a , c o n f e c ç r t e » e 
n i o i l a * a o a l c a n c e « I o 
t o d a s n a b o l m s M . 

J . A . L E A L 
Com alvani de auctorlsaçRo do extno. 

sr. dr. juiz do direito do commercio, 
continuará a vendor ao correr do mar-
tello, 

H O J E 

Terça-feira, 10 do corrente 
A's 11 horas 

R u a d e S . B e n t o 

18 
(8OBR&DO) 

Magnífica» fazendas para negocian-

tes, famílias o particulares. 
Artigos om perfeito ostado e outros 

nom toques de fogo e alguns avariados. 
Tudo pelo que alcançar, para tormi-

nante liquidação. 

H a v e n d o a i n d a 

calçados, miudezas e sortlmento de 

armarinho. 
T u d o a q u e i m a r 

Terça-feira, 10 do corrente 
Rua ds S, Bento b . 13 

PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

IMPORTANTE 
Í S € £ í l í £ 

L E I L À O 
De finíssimas mob lias, di-

versidade de miiveis, gr.iri-
de quantidade de utensílios 
e objeclos de merecimento 
e valor, que em seguida se 
descriminam 

o LEILOEIRO 

14 Ü.HP0. 
Escriptorio 

8 A — Rua Marechal Deorloro — 8-A 
Plenamente auctorlciado. « em vir 

tudo da mudança do O l u b « I o » 
O l r o n d l n o H , fará venda em 
franco l e i l ã o , entregando a quem 
mais der. 

Grande 

L E I L Ã O 

M T W E I I M 
12 d o c o r r e n t e 

A0 MEIO-DIA 

R U A LlBERO B A D A R O ' 
n. 115 

( a n t l K » J U H Ó ) 

A . V A Z 
Com plenos poderos, vendo em franco 

LEILÃO 
no'dia, hora o lugar acima 

O s e g u i n t e : 

M o b e r b a « r m o ç â o , n i -
n h o « l e i - l g a , e t i v e r n l n a -
d a e e n v l r l r a ç a i l a , « - o m 
• • n l x ò n s e a r m a r i o » , p r ó -
p r i a p » r a t o d o e « | u a l -
<IU«M- r a m o d e n e g o c i o . 

I H a K i i i f l c o l i n l n ô o c o m 
t u n i p o d « m a r au o r e , 
d u s t » p e r T e i t a M b a l a n ç a s 
d e I I O W E . 

U m a d i t a r o m n n a , c o m 
t o i l o M os* p e r t e n c e s . 

Mugniflce regulador de p.trodo. 
l i » s t a c c o M d e s u p e r i o r 

f a r i n h a d e t r i f ; o . 
V a r i e d a d e d e a r t i g o * 

l n < I Í H p e n n » v e l M e m u m a 
b e m m o n t a d a p a t l a r l o . 

COMO SEJAM : 

1 g r a n i l e c y l l n d r o . c o m 
p o l i a » , g r n i I n a ç A e a e 
m s i n c a e s d e b r o n x e . 

•i mesas grandes para trabalho de 
masnas. 

TaixOes. taholeiros, fArmas. balaios, 
baetas, encerados o muitos outros obje 
ctos estsrio patentes ao leliSo. 

M o v e i s , e t c . 

Buoerior mebilia austríaca, camas, 
colehfies, iavatorios. mesas, cadeiras, 
quadros, etc. 

Tado perfeito e 
a v e n d e r ã o a o c o r r e r « l o 
i n n r t e l l o 

QUINTA-FEIRA, 12 DO CORRENTE 
Ao meio dia 

Baa, libero Badaró, 115 
Na mesma occasi&o f-rrá vendido om 

grando sortimento do superiores 

Fazendas 
l l o u t i a s f e l l n » , m i u d e -

Z I I H « l e t i r m a i - l n l i o , c o -
b e r l o r e a , e o l e l i i i » , e t c . 

Tude sei i vendido polo maior lanço 
qne obtever, para urgente liquidação. 

A . W a z 
LEILOEIRO 

ftll lllTi-FEIIU II FREDERICO SCHNAPP ô C. 
l I J í l l . i j I I l i e c o n i n i e n i i n m ÁS )1 HORAS 

6, Rua fflapeoíial Deodoro, 6 
(Sobrado) 

O a e g u l n t e : 

UMA RIQUÍSSIMA mobília (com-
pletamente nova) do cunelta cirt, es-
tofada a velludo carmezini, e dourada 
" folha, obra de talha (própria para 
sala de visitas nu gabinete). 

Uma dita (com 17 peças) de jaca 
randA. coru encosto o assento de pa 
Ibinha. o dunquerks cora ispelho 
francez. 

Qa ntidado dn reposteiros o corti 
naons, para janellas. 

Dous grandes eapelhos, vidro fran 
i-ez. 

UiquisBimos quadros a oieo o oleo-
graphia. 

Uiua h - i r m o n i o H l H u l i n n o 
grande caixa de musica, tendo 3 cy-
lindros o executando 30 peças de mu 
sica. 

Unia flauta do e i i i i n o com 
0 ehaves. rio afamado anetor. 

Um grando óculo do alcance (é uma 
especialidade). 

Um theoduiyto e um nivel (paraen 
genhaiia); objectos raros e do va-
lor. 

Um riqnissimo tlnteiro do crystai 
o bronze (peça historleai. 

Grandes o finos tapetes avolluda 
do». 

Jarras rio porcellana. 
Dúzias rio cadeiras avulsa?, do me 

dalhao o au.-triaeas. 
Orando q autidario de mesas (entro 

ellas. duas eUstlcjs). 
Can i>s & Ristorl, & franceza, e uma 

de luxo, com cttrudo do arame; cu-
pula e cortinado. 

Um i lc i estojn para viagoin (objecto 
indi^penravi 1 a quem su trata;. 

Ti/liloio o iavutorios com prodra 
mármore o espe ho. 

Unarda vestidos e diversas • s -ri-
vanlnhas ; criados mudos ; serviço de 
lonça, cabides, tapetes, quadios, es-
carrarieiras o 

F i n a l m e n t e : 

Divorsos armai los e bnlcOoa. prate 
loiras, quantidade do vinhos do Porto o 
outras bebidas fir as, grando quantida-
de de quartolcs, b*rris e garrafns va-
z^". porçfto de folhas de portas, lo 
nha e muitos objii-tos quo s ria fa~-
tidio-o descriminar. 

T u d o p i r e v e n d e r a 
< | a e i a M . S L O de r- (HS>SH r e-
« e r v n d e p r e ç o ) , 

1 1 , quarta-feira, 1 1 
A'S P HOR\8 

6 SaalSanchal OBodoro,6 
i t i i l l g o C l u b G I I - O I I I I I I I O H 

PEI.O 1.H1.0EIRO 

M. Campos 
IV . R . — P a r a f> cllldade do» tr*. 

pretendeines. haverá franca exposIcAn, 
ua vei-pera do leilão, da> 10 h..r-s a-
4 da tardo. 

I t e c o n u n e n i l a m 
Escolhido soitlmento de ferragens 

de uso doméstico, principalmente trens 
de cosinha. 

Capricham era tor sempre do mo-
Ihor o do mais moderno. ImportaçSo 
direi ta da.-, primeiras fabricas dos Es-
tadog-Unidos o ria Europa. 

8 - LARGO DE S. BENTO — 8 

Vendas por atacado o a varejo. 
Proço3 fixos, ma» razoáveis. 

f.0—14.. 

MAGNÍFICA p r o p r i e d a d e 
A. * 

Vende-HO por pieçu mu.tu razeave 
uma grando e ningnlltea vivendo, qun 
sl eiuicluidâ, edill -açfte moderna E M< 
lida oom minta» e espaço»»* uconimo-
dsÇOos, ediflcaria om grande terreno 
OU'* mede 4o n-etre» dn Trenfo porO-i 
rio fundo. 

Este <s dotado rte nina Imite nnturHl 
d" agua mmto (•fta. »s«lm mmn no 
uni»» piscina e tai.qijii rte iiNlHÇíln. 

Aeha-»« Kitnurt» no m»ls ai-isteera-
r.i»i •• iMiiiiih'1'lrtanmntn >»lid»v, | hair-
re rtenta capital: lie» Campo* Kiyseo» 

Para tratar com q 
LIBLLOKIHO 

C h a v e s L e a l 
Rua de- 8. fíento. 23 B. eu A Ladeira 

tia Ouvidor, ti. 6 6 . . . 

Dinheiro 
A E Q U I T A T I V A 

Casa de empréstimos sobre penhure» 
Auctorisada por Decreto do Go-

verno, de 3n de inalo do J8!j4 

Empresta qualquer unnntfa sobre jó-

ias. planes, objectos de vai» r e mer-

cadorias em ger»l — Coippm o vendo 

nuro, prata, b'llhantw e ioda classe 

de pedra» preciosas. 

H u » <•«> l l r . f a l c ã o , u . O 

B. PAULO 

Acha-st aberta das 9 horas da manhã 
ás .'/ da rmite.. (até 15) 

ÚNICAS 
BURRAS DE SEGURANÇA 

contra incêndio e robo 

Nno sjstóM A D E Fechada» Braetó. 

Fabrica Premiada « Privilegiada 
de 

& C. E. EG6EBS & Co, 
ni HAMBÜE0. 
UuIo*m imiierUsaorM: llrtosr llorsuhlu A C. 

r«» tu BOa-Vlrta, ffl-A.—«. pH lo . 
(ali, »ií *o •(.) 



PIANOS 
Casa Especial de Pianos 

FREDERICO JOACHIKI 
Único reproeentante da fabrica R u d . I b a c h S o h n , 

em 1704. 
fundada 
80-7 

R u a d e S . J o ã o , n s . 3 0 e 3 4 

F E R N E T - B R A N G Â 
« l o » I r m ã o * 

Branca de Milão 
na exposição de Londres, 1688, 

e Palermo, 1803 

M í d & l h u de ouro 

na exposif&o de Baroellona, 1888, 
e Paris, 1880 

£ MEDALHÃ~DE OURO 
na exposição Italo-Araericana, 

em Gênova, 1802 

M E D A L H A DE (JURO 
do Ministério de Agri-

cultura e Comroerclo de Roma, 
em 1803 

Os únicos que possuem 

0 verdadeiro e genuíno 

processo. Meda l has de 

ouro e grande diploma de 

honra nas exposições de 

Vienna, 1873; Venezia, 

4875; Philadelphia, 4876; 

Sydney, 4880; Meibour-

ne. 4881 ; Milão, 4881 ; 

Nice, 1883; Turim, 1884; 

Anversa, 1885, e muitas 

outras recompensas, as 

ultimas das quaes são as 

seguintes : 

Únicos concessionários para a exportação na America do Sul 

desde o anno 1875 

CARLOS F. HOFER & COMP. 
Gênova 

O F E R N E T - B R A N C / V 

1 o licor mais hyglenloo cenhecido que apagt a sede, facilita a dlftoft&o, es 
timula o appetite, cura a foure umareili « iiitor»>itrentc, a dCr do cabeça, ma-
de nervos, mal de tirado, spleen, mal dn mar. K' licor vprmlfu|ro, antj-chol»-
rico, antlfehril, conforme provam os innnoipros ce-tltlend"» modleos'. 

N&o so deixe o publico enganar pelas nocivas imitações, quu d. baixo rte 
vários nomes do Frrnrt «imeçam a spreBontar-HG, e p«va o legitimo t>Vr-
n e t - B r n n « - n . 

Únicos intr»ductorea na Republica dos Estalos-Onliios do Braril 

L U I Z P O D E S TA E H IJOS -MoBta? i áéo 
Agentes no Estado de S. Paulo 

EMÍLIO FANUCCHI & COMP. 
H . P A U L O o » . \ \ T O < « 

os quaes silo devidamente a1 ctorisados a proceder co .i lo-
do rigor que accordam as leis contra os falsilicadores e con-
tra os infractores á dita concessão. (8" e sBi>h i 

9 1 . m B E W T 1 Q 
O B R A S COMPLETAS 

C o m u m pi-«»F.»«-to « l o l . u l z f i o n a « t i - o f i l h o 

ClfCO VOIDMES (OM O TOTAL DE 2447 PAOINA8 

1 vol .— N n r r a t l v H H 

U v o l . — M l H c e l l a n e H 

ll l v o l . — S e r á «mm- IoV 

IV v o l . — B p l í t o d l o n <1« v l a -
I ( s o i u - T h e ' . . l r o 

V. vol.— P o o K f a d 

PREÇO DAS OBRAS COMPLETAS I H A O O O 

A' venda nesta redacção 

i M 
Marca Coroa 

Hbt» afamada marca, qualidade superior, em barricas de 

180 KILOS 
As barricai de 180 kilos >5o preferidas para n consumo geral, 

por seu custo sor relativamente muito menor e ser muito mais diffloil qual-
quer avaria. 

Vendera por preços sem competencia 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 4 , &)€> C - O M M E 

8 . P A U L O 

\ c a - o , 4 - s 

2 0 - 8 . . 

F A L S i n G A S A O 
D O ° 

Incomparavel sabonete ftlFGEVt 
O GRANDE EXTERMINADOR DAS MOLÉSTIAS COÍANEAS 

Tendo apparecido ultimamente este produrto hlllilcado, previne-fte aos cooiamidorea « to 
ipnblico em geral que os legítimos sabonetes BIFGBR s«'j conhecidos da aegnlnte maneira: numa 
'daa faces lateraes do envolucro tem estas pulavru—Analrsido no Laboratorio Nacional, a naoi-
>tra—Approvado pola Inspectorla Geral da Hygiene ; na face principal tem a palavra Blfger atra-
vessada pela lirma Csrrnlbo Filho 4 C„ eacripta em lettras vermelhas, e no fecho do empacota-
mento tom um onosangulo com a palavra Rlfecr no centro. Os falttiãcadores, provalecendo-ae 
^ conceito e bom exilo que tem tido o artigo de qne «omos os únicos agentes, apresentaram ao 
mercado uma grossoira "faisiQcaçüo,, e para ílludirem oa incautos usaram égua! empacotamento 
apenas substituindo a palavra Rlfger pela de ItlDílHM e a nossa «rma por nutra qualquer, tam-
bém escripta com tinta vermelha, e no »noian*ulo do feuho substituíram a palavra Rit̂ er poi 
uma corOa do conde e na bula que envolve o sabonete, em tudo 

i Rlfger pela de Ridger. 
simlihante 6. doa legitimo), 

apeaaa substituíram a palavra , 
-Â wutes goraesCarva lho Kiihó & C Rio de Janeira, 

Únicos agentes para o Estado do S. Paulo 

B A R U E L , & C O M P . 

T U T / V 1> 1 H K l X A ... I.AItGO O A H É , * 

COMMERCIAL UNION ASSÜBANGE COMPANY, LIMITED 
L o i a d ^ e ^ 

C o p i t u l L . 9 . S O O . O O O l t > . Q , 0 » 0 : O O Q < S O O O 

Otto Scbloenbach tem a honra de sc en(idear ao oommetelo desta praça 
e ao publico em geral qne, acabando de sor |.elo conselho administrativo em 
iLondres nomeado seu agente representante nona praça, deedo j á accclta se-
guros contra incêndios. ' 

S. Paulo, 6 de Julho de 18M. 
12-4 O i t o S c h l o e n b a c h . 

L O J A DO BSCBÃ 
Os proprietários deste importante e antigo estabeleci-

mento de calçados tè,n a satisfação de participar aos seus 
numerosos amigos, íreguezes o ás extnas. familias que rece-
beram um lindo e variado sortimerito de cal̂ flos dós me-
lhores fabricantes e fôrmas completamente modernas. 

Convidam o publico a visitar ò seij estabelecimento, 
certos de que ninguém s;thirá sem comprar, pois» em vista 
de terem um grande STOCK, vondeui por preços os m lis mó-
dicos possíveis. 

• O R T E I R O 4 C Á R U L H 0 

m a grani» annaiom da aéoco* * mo ' 
ihadoa por atacado o casa fllial e<i 
B. BI mio. ; 

Imporiam vinho, eereaea, sal, el- , 
mente, ferragens e outros artigos Be-! 
oebem i oommlsrto qnalquor artigo 
de sou ramo de negocio. Compram e 
vendem cafi e outros generos do pala 

Casa matriz 
Bua Andrade Neves, ns. 39 t 31 

C A H P I W A I 

C A S A F 2 J L 5 I A J L . 

m. g l m ú o 

80-0 (B". 6 " , aabb. e dom.) 

P A R A 

E L E C T R I C I O A D E 
Machlnas Qrlff, correntes continuas 

e lnducçOo. Chegaram as medalhas do 
dr . Ractux. para as possoas nervosas. 
Palmeiras electricaa, annels, collares de 
Royer de todos os números. 

S O - I i u u O l r e l t a — 3 0 

DDPPLE8 & C. _ 80-— 

AGENCIA COMMERCIAL 
DE 

A . M A B 0 3 R Í B ¥ I E H < 2 ) 

Escriplorlo: Travessa do Cooimercio, 16 

Compra • vende titulns. terrenos e cai _ 
evanta capitaea aobre hypotheca • cauofto, des-
conta letraa • faa toda transacçfto commercial. 

P A U L O 

Aos exmoa ars. 

Médicos e operadores 
A casa especial de clrnrgia Ao Tlier-

mometro, acaba de recotyqr, dlrecta 
mente da Europa, um grande sorti-
mento das vitimas novidades. 

Os srs médicos do intorior podem 
dirigir seus pedidos, que serio atton-
dldos inimedlatamente. 80 i 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINÍCÍ» DO 

c í a \ I V e v e •> d i x X ^ o c h a 
oculista dos hospitaus da rtan1-» <'a»a de Misericórdia do Üio dn .lanem, e 

a* CMAitxlaUt! Poi eugaeza de Beeorteenuiu. v euuravei Turceira do Carmo 
Caixa de Socoorro., U. Pudro V, membro ila Sociedade dr medicina t 
fia dn Rio do Janeiro e da Sociedade Franeoz® dn Ophtalmolnirla do 
•r\vn lonw» pratica de «na nnpeci lirtad" 

V e j a m o G R A N D E e V A R I A D O » 

i s o r t i m e n t o d e 

Capas 
Paletots 

Water proofs | 
0 8 d e c a s e m i r a p a r a s e n h o r a s 

P R E Ç O S BABATISSUHOS 
E M 

51 - RUA DE S. BENTO-51 
Henrique Bamberg êt C. 3o 10.. 

r iror 

lus ruiín»ou de sua viagem, wiin st de ijevu a disposição duo »ouo dtenu» 
nnlgos em seu consultório ã n i » «l<» n e l l i o , V , ou eni 

'ir» re»ld«nc'a S r u n r l » A T l<- ' < »s- l i « . » ! ? t « » , daa 7 ás 9 hnras dn nmnhft 
Km «na vtaiwn 'o» aconirlçA" lins mais nnetnmnH e aperfeiçoados anpariv 

Inus e mstniioeiitoB, (uwlHiras paia operavOer.. .uachinaa electricas, ollum aru 
ünaub, ilb viuto, uniiidlie ou vuii aior», ele., oeliandu »e montado seu musul-
Lv.nu a par dos daa molborus clinicas luropéaa. 

OispOc tarabi m dc acoommoda^io* pn-a reeebor doentes t fairilias de qual-
qner "lasse, tendo ns aposentos providos de boas oondiçOn* do conforto e 
hygieiie e sorvidos por um pess<">i naoilitait». attencloso e dedicado. 

Ao o p e r a i d e sua eapeclaliitidu, Uí-i- como as de c i i L u c e l a . " l i ' « -
i i i s i u t t (nlhob vesgos), i l a c i e j i» .-j - t l t e (olhos cheios de lagrimas), 
l n l u u K < ' (cnnegroclmento da- heitdes). p l o a l a (queda da palpobra sn-
pnrlor). I r l e h l a s l a 'cabellos voltados para dentro dos olhos) l r l « ! « so-
l e m i n , e i i i r o p l n m (reviiamento da palpebra para dentro dos olhoa), 
I > U » - I K I » lueha de carne), EF." pratieados peloa processos que a seiencia 
luuduriia e a oxperioncia clinica aconselham do mais proveitoso, do resulta 

seguros, iohi todos os preceitos anti-sopticos ordinariamente sem dAr 
Consulta» do primeira classe, oas 12 As 9 horas da tirde. 
Consultas dn sogunda classe, rias u 6 horas da tarde. 
Provo da diária hospitalar: B . M H H I paia os doente» de 1* classe e de 

: i , I U O < i para os du Sl-gunda. 

i - i>e i *be «"i e u c « r r < v e <•<• d o t r n l n m e n l o d c m o -
l < > * l l e H í losa o l h n a . 

P R O T R I Í T A i R E 

vn: 

U n l c o » I m p o r l i . J o r e s : 

GERALDO LEITE « C. 
SANTOS B 8 PAULO 

~ ^ I Chapéus!! 
Baratos Baratos Baratos 

4 D - R U A l l t t i É I T 4 - 4 S 

Canto da de 8 José 

N&o hu, nem pôde haver quem venda mais barato do que seja a O lia 
pelaria do Vladucto. 

Chapéus para senhoras, o que ha de mais chú em novidades. 
Chapéus duros e molles, inglezos e francezes e de mais nacionalidades, o 

que ha de mais catlta e moderno, assim como para meninas e meninas, 
toucas, gorros, bo^nets, etc. 

Orando sortimento em goardtvchuVtó pafá homens, senhoras, meninos e 
meninas. 

Brande variedade e novidades em confecçCos, 

VENDER BARATO PARA VENDER MUiTO 
V i r p u r a c r t J r 

48 - Rua Direita - 4 8 , 0 - 8 

S D U P â S B S á H G A S 
Bertholet 

30-Rua 15 de Novembro-30 
A nnlca ospeclal noatot artigos. KIAres para chapéu», bailo» a casamen-

tos. Arbustos para salas. Jarras e colnmnai de ph*ntasla. 

Corôas para enterros 
O sortimento maior quo oxlsto na capital e que mais barato pódè ven-

der, por ser importaç&o dirocta. 
1 6 — Í . . . M H C R A I M I I H ( « o r n e s C a l i l a a 

Propr icUr io f l d t dsposi toa da c u r i ó n t i b i l h 

cidea h a a d i d» 6 0 a a s o s . 

. Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW- C ASTL.E, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

razoa veis. 

Contractos cora os Governos do Brasil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores transallanticos e com a 

Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
da Companhia da Nova Zelandia. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C*. Limited, Londoa. 

Cardiff 
São Vicente 
Pernambuco 
Kahia 

Kio de Janeir>> 
Santos 
Monte vidéo 
liuenos-Aires 

La Plata 75—4 tf 

FILIAES EM 

Kspeeialidade em camisas d» luxo, bordadas e dc pbantai-la. Camisas 
de sôda e flanelia, ceiuulas du iliiho e Oxford. 

Chegou grande remessa à 10-6 

í 
P L F A ! A T Á * R I A 

7 - I I U H I B <Í«- H o « e n i b i ' 0 > 

•DANIEL DE / B?EU & C. 

e em São Paulo 

43-Rua do Cornmercio-43 (sobrado) 

FARINHAS Is TRIGO 
u o 

Dr. HONORIO LIBERO I 
Diplomado com dlstincf&o pola Faculdade rte Medicina i 

do Rio do Janeiro e com 20 auno» de e.niira eITtutiva. • 

Clinica em todos os ramos da Medicina 
P . L T T F L C R L A I T M K W T B 

MOLÉSTIAS OE SENUOKAS E DA INFANCIA - SYPIIILIR E Moi.fes 
TIAS DA I'E1.1.E j 

Dà consultas e allendt 3 ctiamados a qualquer hora . 

tíomniltorin e. RmUenriu : í 

8. P A U L O - H U U I . i b e r o I t a d o i ó , 7 ( » - 8 . PAULO 
TEI.EPHONE S»l 30 yfi i 

The Bio de Janeiro Flour Mills & 
G R A N À R I E S , L I M I T E D 

( M o i n h o s o G r a n e i s ) 

ünioo agente para S. Paulo 

E M I L L E M C K E 
SABONETE 

«p 

X 

N O V A C I N T R A 
I V o b a i r r o m a i s < t e H a n t o a , a n r v i d o 

p e l a s U n h a * d e b ó n d - .!<• M » V l c e n i e p V i l l < « l l a -
C h f a M , v A n d e m - a é a |> i «v i>« •••> « u n v e l a c x r n l l c n l e a 
l o f . e H < t e t e r r e n o » , á •. o l i i i i «- v o n l m l n <«0 c o m -
l i r n d o r . 

B a l e b a i r r o £ c o i l - * ! I I áii«l>'> | » o r « • »» e n o r i n e 
P L 4 T B i \ l I , a l t u n d o <••••••<* l l n d l a a l i u a a c o l l l o i i a , 
c o m d è l l c i o w i a «« m u i t a o 

< | E «KU»< c r y a t a U < M > F I D U I I O p u r a . 
A • » • a l t i t u d e VO .- IM < M I I i e I O O e A S O n i e t r o * 

a c i m a A d tttiòi d o a t - r . 
I n c o n t e a t a v e l m c n l e e - t i - I m l r r p ^ i ) m u l a i » l l -

t o r e a c o e « a l u t i i - e d e M n i i l » * , flcnndo n n l « « n < < 

Sd n u t o n d w ( f l d U p e , e i i l i v l i i i i t o , « i r a d a n c v A i . 
H r e b r e p i g i a r e 

PHENICO CLYCERINADO 
m a r a v i l h o s a d e s a a b e r t a 

â f f R ô v ^ f i A 
P e l a I n t a p e c t o r l a G e r a l «l<- l l y u l e n c 

Este sabonete, que representa o maior es-

forço da sciencia, tem feito graude revolução pela 

acceitação que rerebeu em iodas as partes do 

mundo em que tem sido usado. 0 considerável nu-

mefo de pessoas 4ue de le tem ueado confirma a 

Silpiriori.lad». desta combinarão scieutiiica, collo-

cando-o en're os i»rjmeiros dos sabonetes medi-

cinae» aiè hoje descobertos pela sciencia mo-

derna, pois faz desapparecer em ponais dia* as 

U a D c l i a a >l<> r o a t o 
! . - « « n h a a , 

C a n u l i i i 
M a h l i í ã 

R i n | i i | ( e i i a 
D a r t h r o a 

C u s p a 

R r u p c A e ^ e n l n n o » » 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 

dando-lhe «gpeeial belleta. 

Para o banho è o nielhôt- sabonete até hoje 

conhecido; não só torna a pelle macia e avelluda-

da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 

como é um seguro preservativo de todas as mo-

léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 

acção benefica do ácido plieuico que eutra em sua 

Composição; 

Este sabonete, que ò considerado hoje orna-

mento indispensável de Iodas as loilettes, dá á 

cutis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 

todas as deformidades de que è susceptível a 

pelle. Innumeros attestadus ile pessoas insuspei-

tas e de abalisados clínicos afíirtuam suaeflicacia. 

Pura evitar falsificações, exigir no rotulo ex-

terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAIt-

VALHO FILHO & COMP. 

CÜICOS AGEaTRS È ESTADO OE S. PAULO: 

B A R n E L & COMP. 
© m i E Í T A — 2 80-0 

n u , * e n b n r t n a i l e m n l t e 

u l 

J * 

i d i i i l i * » v e l i u e u t e A l i o r r l e u l t • l i ' » 
d e tM>de»< l<> Q i n n n r - a e <1 

u e » r e c r e i o . 

o 

e n a e 
O M , p e -

MSM 
i & Ê Ê M s M í m 
ámmÉâkM, 

rua B n z Cubas, «« , e C"» i 

• • ' • « m l l i l e m i i 110 c o i i u n e r c i o <•••• u o r a l , «» ( . i i r t l c u -
I t t P t M r o t e H O » « e i i H ) h i > Í K 1 , < " f c e a o e í c » . <| i i e m u -
d a r a m d n r i m d o l l o n u r l o , •>. I A . p a r » «» 

17-A—HUA JO iO ALFHLDO— 17-A 
» e a e r l « < t ò r t o « l e H U » «-»• - »• i l « i «MIL» !»<•• . l u i p o r t a -
V A » o « e l i d a d o e x i c u i u e l r i i * p o r 
U r o a a n . e l e , , i i e r u i H n e i t e i K i o «••» • 1 1 >«»-i• o<» n o l H r > 
||U •!<• * > r . l l n , ••VMjR. 

1 « 1 
P n e n e e e » 1 • » i | « i > a M i l t r i - l i u l a a a * « ' I d a d e a e 

v M I » - >••• • t l n l l n . • * « » • • ! u f ( i > I , H e a p a n h a e 
I t i i » . » . e I . n t e , . l i e m « o r n o a o b r e I ^ o n d r e a * 
( • i l i - l a . t t i u q l i l i r u o . <• !« ' . 

Caixa Postal 1». 803 
TIXKIMIU.SES— Ho «ti.riplono, 447—1X1 

Rua João Qlfred 
tos. 744 

-lv 

I 
7-Rua José Bonifacio-7 3 0 - 1 8 . . . 

Cr .nde deposito de vinhos virgens de 1.* qualidade 

\inho da quinta do Pinhão 

. . . do Penado. 

» . • da Lagé. 

• Especial de Mesa. 

Vinhos em caixas, linos. 

Vinho reserva 18(U) 

» fino Moscatel. 

. » D. Luiz. 

Vinhos francezes e de diversas marcas e mais : assacai', 

arroz, BACALHAU, sardinhas, cliampagnè, cognac e muitas 

outras bebidas. 

Vendem-se barato 
u — a ® A 5 D Ã — 

Ambrosio Molina & C. 
G e n r o s 

• I a r u b r i c o d c — ' 

F A U S T I N O G O I M A R A E S 

V-1 deni se por atacado o a varejo, na capa do 

GARCIA NETTO & COMP. 
(Loja de louças) 16—8 

4 3 - l l l ] A J O À O A L F R E D O - 4 3 

THEATRO POLYTHEAMA 

Companhia Dramatica Italiana 
G. MODENA 

ÜIBKt-TOE - PilOPRIETAKIO ADMIWSTIUBMI-PEOPEIBTAEIO 

Sr. R . F . L o t t l Sr. L u t a i C - m r u l l 

da qual fazem parte os eminentes artistas 

Sig.a Zaira Pieri Tiozzo e Cav. Enrico Cuneo * 

HOJE ',o'"i'B're,'°* -,u,h° HOJE 
Grandioso espectaculo 

Estréa Estréa 
PELV PRIMKIMV 

G r a n d e " u c c e a i o 

O grandioso drama li atorico era 4 

VFJC EM S. PAULO 

f : o »<-. E . C l I S I E O 

act ia, do J. Ferrari, intitulado 

GALILEO GALILEI 
E PUR SI MU OVE! 

G u n c o . 

beneficio do pri iMbo 
EC. C u n e o , com a grandiosa tragédia 

. .V 

O capei de protogonlsta é repreaentado pelo ar. 

B r e v e m e n t e — Gr»; d«_c»peotaculo 
itor da companhia, i r . 

O T 
Rreument e estréa O « o n d e d o M O O t e - C h r I • I O - O l M t t W 

dra ns de A. DUMAS, div dld • em duaa noite*. 

AVISO 
P r e ç o » • Camarotes, 25»ii0(l—Udelraa de 1.», 4|000—JáW < • | , V 

31000—Bair.ua geral, IIUJO . ^ . 
O* unheie» a vniilf na « h a m f a r j i i do ponto ao»oquoas,a^ 

hera» 4a taidr, u dvpui» »» bilhvtviia do ihratro. 
(Ia erprela" l'~ .fie Intram-ferlvel» ainda qáe « t o * 
Oa arBui..ui>Mb m pv̂ ub eai totluguo» achaai M á 

Ü S Í i 

tNHMRfillFjj 
'r.i^vjní i 
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U l t i m a H o r a ! 
C H E G O U t C H E G O U ! 
A O C 0 S M 0 P 0 U T A N 0 

» « - , % - H u i t 1 K « l o N o v e m l i r o - K O - A 

BAETAS pura lã 07 o 145 cent dc larg. a 41500 o 0S500 
FLANELLAS . .lisas com HO cent. do larg. a 48000 

DITAS . . listradas com 400 • » » a 58000 
MOLETON . . novidade para sobretudos a 408000 

Tudo isto vende-se por estes preços para dar logar a ou-
t ras fazendas que vamos receber. 

Continuação da liquidação dos cobertores, pelos seguin-
tes preços : 

COBERTORES PURA LÃ desde 403 até 608000 
ALGODÃO a 41 SOOO, 478000 e 278000 

Verdadeiras pechinchas que valem hoje mais 20 %. 
Só com uma visita poderá o respeitável publico certifl-

car-se da verdade. 
Vão que é perto, alli na 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 56-A 
Casa importadora de 

Cristiano Webendoerfer 
ítorç. qnlnt. o snbb.) 6—8 

C O M P A N H I A 

R a c r l p t o r l o e d e p o a t l t o s 

E M S E U D E S V I O N A L U Z 

Continua á rua Libero Badaró, 47, (sobrado), uma 
agencia onde se recebem pedidos de materiaes. 

Cayeiras, 0 dc julho de 4894 
O superintendente industrial, 

l > r . F r i i n c l i t c o F e r r e i r a R » m o < « 

A Typographia a Vapor 
DA 

C O M P . I N D U S T R I A L D E S . P A U L O 

E X C / 1 1 1 R E G i l « E 

< l e t o d o s o k t r n b a l h o » t y p o g r a p h i c o « t 

COMO 8U.ÍAM : 

CartfSoa do visita e commeroiaes, partieiriBçOes, marcas do papel, notas, 
facturas. recibos, nioMoranduns, circulares, veceituarios, ntulo.:, formulários, 
lanas, aotas do consignada", importação o dlflbronça, vaies, talões, appella-
çõts, folhetos, obras do qualquer tamanho, 

Tudo cora perfoiv&o, prei;o modicq o prompt» fixeeaçSo. 

Rua Direita, U , e 15 de Novembro, 29 
Caixa do correio, 52 Escmptorio C i n t r a l rua Direita, 14 

Casi cojjttnis-saria e intermediária entro o corarrcio do Rio do Janeiro e 

o k Estados dc S. Paulo, Minas e Goyaz 

A L B E R X A Z & C O M P . 
Kncarregara-so de receber cargas dn Rio do Janeiro para sorom aqui des-

pachadas para quavsquer pontos di s Estados do S. Paulo, Minas o Ooya», 
medianta módica conuuissao. 

Recebem a cons-ignav&o : café, fumo, toucinho, milho o fcijSo. 

E s c r i p t o r i o : Rua Cruz Branca, 7 A r m a z é m : Rua do Gwonietro, 169 
Adkbssk miKGKAPmco A l l i e r n n z Caixa do Correio n. í t l í 

JS^ 1 ' A I I . O 

H O L L E N D E R & C . ' 
C U I ( t , \ i » K S o ; \ 1 ' T ! G t I D A » E « l 

P I&B f ê t t E M3?32€&3 
Exposição permanente oe quadros a oleo.—Bronzes.—Porcellanas 

Gravuras.—l.ogitimoj charutos do Havana —Nuhismatica.—Paleontologia. 
—Panoplia.-Livros dn Piroito c Medicina. (até 211 

22 — Rua Benjamia Conatani — 22 

Para theatro, campo o marinha, o 
qtm h i do mais moderno, a pregos ba 
ratltt-imo?. 

Ao Thrnnometro 

30 - RUA DIREITA - SO 

• . . „ „ — S o e i é t é Géaéraíe de Tr»®wt< Hm-
Elixir M. Morato 
Cert.Mcn "m fé dc meu gràu que 

tenho empregado cm moléstias syphi-
liticas e rheumaticas o Kiixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
sempre os melhores resultados. — Dr. 
Joio Alberto th Medeiros e Ounlia. (8. 
Panlo). 

Agentes em 8 Paulo : 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

1 1 - I t u i t d e S». tteiilo—tl 
(8», 6M e sabb.) 

Carrinhos para criança 
Vendemos mais barato do que qual 

quer outra casa. 
Variado sortimonto. 

CASA DO THERMOMETRO 

3 0 - R u a r t i r o i t n — : * O j H . I » ( t u l o — r u a José Bonifácio, 26. 
30 -8 H n n l u n - r u a Ü5 do março, 17. 

a vapear de xiwil e 
O VAPOR 

BOURGOGNE 
esperado em Santos até o dia 24 do 
corronto ir.cz, sahirâ para o C3ul , 
depois <la indispensável demora. 

Preço das passagens do 3.» clas-
se : 7 0 , M > 0 0 . 

A companhia forneço conducçfto gra-
tuita para bordo aos passageiros de 
3.» classe. 

Agentes: 

KARL YALAÍS & COMP. 

Pacific Stsim Navigati n Cera;any 

BAHIDAS PARA A EUROPA 

O r c a n a . . . . 30 do julho 

O PAUUKTK 1NOI.EZ 

POTOSI 
esperado no Rio do Janeiro vindo, do 
Rio da Prata,om 1 £> du julho,sahlrápara 
L l i t b A a , I n l ' i i l i < -o (La Ro 
chollo), I M y m o u L I i o L l v e r -
p o o l , ou dia 16. 

Estos vbjoiüo to'ui5> do ora em 
doanto no porto do P n l l c e 
(La Roch ilu), om logar d ' I t u r 
d é u s . 

ReòacçSo no* preç s da* pusaçeru 
tara Livorpoolí 

l > olasso, Ib. ã4 o lb. 80. 
Dita Ida o volta. lb. 86 o lb. 45. 
2.* classe, lb. 15. 
8.» dita,lb. 8. 
Passagem para Parla, lb. Bl.8.0 e 

lb. 30. 
Vinho cio mesa fornecido grátis aos 

passageiros do todas as classes. 
Os paquetes desta linha b&o illumi 

nados a lnz oloctrica. 
Para passagens o outras Informações, 

com 03 agonies 

Wilson Sons & C, Limited 
ROA DO COMMBRCIO, i9-Sobrado 

» . P A U L O 

OOTT m m UNE OF STIiAMERS 

0 PAQDBTE INGLEZ 

Mexican Prince 
"sporado de N"cw-York, om Santos, com 
nscalas pir Fornambnvo, Bahia e Rio 
Io Janeiro, no dia ]B do corronto, sa-
hlrá, depois da indispensável demora, 
para 

U o a l e v i d é o 
I t i i<» i ioH-/%ir<>n o 

I t o « n i - i o 

O PAQUETE IííOLEZ 

LANCÀSTRIAN PRINCE 
"sporado do Rio da Prata, em Santos, 
até o dia 12 do corrente, carregará para 

N e w - Y o r k 
Para carga o passageiros, cora os 

agente» 

BÍLUURÇO & C. 
Largo de S. Francisco 

\ . l t . Não se ottenderá mais a 
nenhuma reclamação por faltas que 
náo forem comrannicadas por escrlpto 
á agencia, até 3 dias depois da entra-
da dos generos na alfandega. 

No caso om que os volumes sejam 
descarregues com termo do avaria, é 
necossarla a presença da agencia no 
acto da abertura, para poder verificar 
o prejuízo e faltas, se houver. 

üeal Companhia de Paquetes a Vapor de Souttiamptoa 

e a r a a E u r o p a 

T H A M E S 
do l l i o , no dia 17 du julho 

Nile, em 31 de jnlho, do Rio 

8 a " i . -- o ! » • • • «'»• 

P rata 

do R i o , no dia 1S do julho 
Para passagens o outras Informa-

ções: no Rio, com o sr. Q. C. An-
dorson, rua de B. Pedro, 1; om San-
tos, com srs. Holworthy, Ellis & C.; 
om S. Paulo, na C a n a I „ u p t o n , 
rua do S. Bonto, 41 o 48. 

O F F I C I N A 
de óptica; a mais antiga do S. Paulo. 
Concertam so oculos, jnnce nez, caixas 
do musicas, etc., etc. 

80 - RUA DIREITA — 80 

SO-

O v a p o r i t a l i a n o , d e 1 / c l a s s e 

ATTIVITÁ 
quo faz parto da flotllha da nompanhli 

LA LIGURE BRASILIANA 
quo sahlrá de Santos no dia 12 de jnlho prox'.mo, para 

G ê n o v a 

e I V a p o l e s 
com escala polo Rio do Janeiro. 

Recobe passageiros para aqnelles dons portos ouropous. Preço das pa* 
segens do 8* classe, « O á O O O . 

AGENTES: 
Bm 8So Paulo : _ 

í r - A . — R u a J o A o A l f r o r t o - I T - A ' 

Em Santos o Rio de Janeiro. <%. P l o r l t a A C . 

. . . tenho empregado com feliz re-
sultado, om todas as affocçOes syphlli-
ticas, o Ellxir M. Morato, oxeellente 
preparado do tr. D. Carlos, o que af 
(Irmo oom o jnramonto se fôr precl so 
Dr. Edmrdo P. Guimardrt. (Rio de 
Janolro). 

Agentos om B. Ponlo : 
P e i x o t o R k t e l l a A C . 

Rua de S. Bmto, 11 

. (!!"•, fi» e eabb.) 

L A V E L O C E 
H a v l g a z i o n a I t a l i a n a 

A G E K C I A G K K A L X O I I K A S I I . 

R I O D E J A N E I R O 

R U A P l t l M G i n O D E M A R Ç O , 9 » ( S O R R A O O ) 

MAX: N O T H M A N N & C. 
Agentes era 8. Panlo: 

A. FREDERICO SGHULZE & G.—Rua de S. Bento—62 
Era Santos: 

OSCAR IIORSCHITZ & COMP.—PRAÇA DA REPUBLICA, 41 
V A P O R E S s 

N o r d - . t m e r t c a (ex-Stirling CatÜe), D u c a d l « n l l l o r a , V l t -
t o r l a , O u c l i K K i t a d l G ê n o v a , 8 u d - A m e r I c a , 

M a t t e o U r u z z o , M o n i e v l d é o , L a a P a l -
m a » . <~:lttã d l C c n o v » , R o « a r i o , 

E u r o p a / R i o d e J a n e i r o . 

O SUMPTUOSO E RAPIDÍSSIMO VAP0I1 

D u c a d i G a l l i e r a 
Commandanto G. B. PREFDMO 

sahlrá no dia 13 do julho do Kt>o d e J a n e i r o para 

G Ê N O V A e N Á P O L E S 

f " 

0 VAPOR 

S u d - A m e r i c a 
sahlrá de Santos, no dia 12 de julho corrente, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

O preço da passagem do 3.» classe, 6 ll'i$000. 
Rocobe passageiros para 

M A R S E L H A E B A R C E L L O N A 
Para passagens o mais informações, com os agentes: 

A . F r e d e r i c o S e h u l z e & C - , rua do 8. Bento, G2. 8. PAULO 
O s c a r H o r i t c h l l z Ok C . , praça da Republica. 41. BANTOB. 

NAVIGAZ10NE GENERALE ITALIANA 
n o c i e t A r i c j i v i r n 

F l o r i o & R u b a t t i n o 

O VAPOR 

S O L F E R I N O 
Sahlrá do Santos, no dia 19 de julho, para 

Gênova e 
N á p o l e s 

Viagem garantida era 14 dias. Esto vapor 6 Ulumlnado a lnz oloctrica e 
tem esplendidas accommodacOes para passageiros de l .a , 2.* o 8 . ' classes. 

Para passagens e outras InformaçOeB, com ob 
A g e n t e * 

C A M I L L O C R E S T A & COMP. 
4 8 — R U A O E ea. B R N T O - 4 8 

S. P A U L O 
g A M T O H — Praça da Republica, n. 11. 

C O M S I E A C S O 

CAMBIO 

B. Paulo, 10 de Julho dn 1894. 

Tahollas afflxadis hontnm: 

L o n d o n l t « n k 
H f i l . á vista 

Londres 9 1/4 1' 
Paris 1.081 1.047 
Hamburgo 1.275 1.290 
Italla - 950 
Lisboa o Porto.. — 480 
No w-York — 6.655 

l l r l t lMi i «tarife 
Londics » 1/4 9 
Paris 1.031 1.017 
Hamburgo 1.2 4 1.295 
Italla - -
Llsbôa e Porto. — — 
Provincial — — 
New-York....... - 5.650 

i l a n c o d e P o u l o 
Londres 9 t/4 0 
Paris 1.030 1.045 
Italla - 90(1 
Porf-iual — 480 

H r a « f l l » n l H c h e U a n k f u r 
D e u t a c h l a n d 

Beillm e Harab.. 1.281 1.899 
Londres 9 8/10 9 
PÍrfi 1.038 1.052 
Italla - 980 
New-York - K.55<i 
Portugal... — 4". 6 
Hespanha ". - 940 

C . C r e s t a ét O . 
1-oudres 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.045 1.060 
Hamburgo - 1.380 
Italla (saqnes)... — 970 

• (vales).... — 97.) 
Lisboa e Porto.. — 475 
Portugal - 480 
Hespanha — 960 

Teve hontera multa animação o nos-
so mercado dr cambio, o que foi de-
vido á próxima partida para a Euro-
pa do vapor La Plata. A melhor ta-
xa por quo se roulisaram transacçõcs 
foi a de 9 1/4. 

No mercado do ouro deu-se peque-
no n-.ovimento. sondo o preço dos so-
b'ranos 26J600. 

Bmi Santos poujas letra» particnla-
res a 9 5/1 <t. 

O iiercado do cambia foehou está-
vel. 

COTAÇÕES 

AcçStm 
vend. Con>p 

•1BD RAN0 A 0. 
000 000 

HtTARQtTR ft 0. 
4I« 4I« 

NOMACI S (1. 
863 863 

A. TROMWCf. A 0. 
Para Trlosto 600 

th Ro oo a wn.i.t & o. 

Para Trieste 812 

BOLffOBTHY, ELLIS & 0. 

Para New-York 250 
rn. JOHNHTON & 0. 

mvüiwos 
40 40 

19.049 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para a Europa : Para a Europa : 

Scs. catt 
Vap. fr. Paranaguá 8.781 

> ing. Peto/i . 8.312 
» ali. Tijuc* . 1.470 

Para os RstadOT-ÜDldof : 
11.569 

B<w cafí 
7.600 

215» 21 OS 
503 471 

1BIIS 1558 
HU» 758 

t50* 130Í 

401 
701 
301 

Companhia»: 
Paulista lnteg 
Idem com 30% 
Mogy ana, intograllsadaa 
Contrai Paulista 
Mochanlca Import 
Oeste Agrícola — — 
Lnz Stoarica 
8ul üraslleira 
Chrlstoffol A Stupakoff 
f.tirii Pauli.-tana 
In ii.strial de B. Paulo. 
Serviços Mnritimog.,. 
Ta-i-phonlca 

K .ncoo . 
CraditoRoal.cart. hyp. 
C . i . 20 % 
C»rv "oram 
Com 10% 
Lavraulores 
União do 8. Paulo 
Idom da 2* emissão.... 
Comm. e Ind 
Constrnctor e Agr 
8. Paulo 

- 40» 

2Ú0I 150$ 

|->i» 130» 
iil» 228 

15->1 13.'8 
223 
858 
30» 

40» 
90» 
40* 
40| 

170» lfl"S 
60» 40» 

105$ 1001 

L e t r a s h y p o t h c c a r i a s 

Banco de C. Real 7«» 72$ 
ünl&o 65» 60$ 
Intend. Muníc ip . . . . . . . 30» 75» 

Apollc» 
Do Kstado 1.010» -

Heraos 980$ -

D e b e n t u r e a 

Vlaç&o Paulista. — 55$ 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Re-
oebedorla do Rendas, de 9 a 14 de ju-
lho: 
Café bom «620 kll> 
Café escolha i$150 > 

E M B A R C A D O R E S DE C A F E ' D O 
MEZ DE J U L H O 

8c8. café 
M A V l U i m , 8EPP & O . 

Para Havre o opção. 3.500 
» Piume 1.000 
» New-York 7.100 
> Rottnrdam 1.000 
> Londres 186 

•ABL VALAIB & G. 
Para Havro e opçflo 1.500 

> Trieste 1.500 
» Hamburgo 250 

ZEBBENNEB BDLOW & 0. 

Para Havre e opçSo... " 500 

Vap. ali. Catania 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
TAPOniW wktibaoo» no aio 

10 Portos do Sul, Itapcva. 
10 Llverpool e esc.. Ibéria 
11 Rio da Prr.ti, La Hata 
11 N- w York e esc., Siriiu. 
11 P(prtns do Nnrtn. Planeta. 
(8 Montcvidoo e ese„ Itabira. 
18 Rio da Pnta Mercúrio 
13 1'oitos do No:t". 1'rrnamhuco. 
14 Rio da Prata, Duca di (J.üliera. 
15 New Yn-K " a«c . Gallileo. 
16 Caravellns e e»(l, Athayde. 

r tpon» i sahib do Bio 
10 Caravellss e efc. Augutto Leal. 
10 New Yoik, Catania 
10 Bihla o esc., Anis. 
10 New nrVan*. Sírabo 
11 Bí-deaax e esfl., La Phta. 
11 \alpaialso o esc., Ibéria. 
11 S. Mith^us e esc , Mat/rink. 
)3 Rio Grande e Porto A logre Itaprva 
14 0<inuVd o ^apoies, Dura di Gal-

liera 
15 Gênova o Nápoles, Attivitá. 

VAPOBKS KSPKUADOfl KM «AffTOI 

10 Rio Grande do Sul, Antnnina. 
11 New York, Turlcuk Prime. 
12 Rio da Prata, Lancastrian Prince 
15 Nnw York. Mexican Prince. 
18 Europa, Grnf Bismark. 
18 Europa, Solferinn. 
24 Europa, Bnurgngnc 

VAPORES A SAHIB DI SANTO» 

11 Montovldéo, Porto Alegre. 
1! Europa, Attivitá. 
I1? Gênova e Nápoles, Sud America. 
13 Gen. e Nápoles, Ducca di Galliera 
18 Hamburgo e esc., Itaparica. 
19 Gênova e Nápoles,*8olferino. 
21 Europa. Medusa. 
23 Hamhurgo e esc., Argentina. 
23 Monteviduo, Bourgog>ie. 

CONSUMO UIAR IO 

Aguardem» com cwco, » 3"<* 
Arrox de U-u»pB V litrut. VJ 
Banü» í ln i , Wlo >4 

-Mnn,' nnv-
.M»tara>.;., JíJIWl 
-Globo» 2?40n 

Bnuttk, bii litro». 1-.1 « 
Carne aecca do Kfo-QrMaúu, 
Can(;ira, .VI litro., 1.'.» 
Cebola , cento, i, 
FeIJ&o muUtlohn.fjt litro». 1 • MS 
Idom. preto. UMi litros a 
Fumo «nparlor. I kllo. » 287on 

Perloha mandioca, sacco. 22S a 24» 
l'ita de milbo .V1

 lltrui, 129. 
Craugos, um, 2$ a 
Pubi mlraoBO, 50 lltroí, 30! a 4 $. 
QalIlDba», bx i , %:•>" a 1* 
Milho, li» litro», I0« a l « . 
Matte, $6 «' a »Ti>) 
Ovo», doiia, l!V«' • 
Porá, um, IK» a J 'V 
Quoljoa, am, .tV < a 3%. 
Toucinho, IS kllo», 241 a 2St 

Merendo PüliatHi 
Aaelte floo de Lacca. litro. Z$4nn a itSLtO') 
Oito detjenova. litro 29 a292<»> 
Dito em quarto!», 220». 
t'orda» de Unho «ortuta» IdLo, a 1%'.'* 
Wt.rni.1 Kratelll Branca, a <14. 
Ua»»A» «ortol». f,1« j. | 
IUta de tomate», kllo. 'Mu a 2$7"'. 
Mortadflila em iataade trm VMmmai, l*lwu . 

1|2U); 2«l gramma», l$J(ma l$ÍOO. 
Dita em lataa de luu (rammai , «700 a 5 
Queijo parmeslo de I.», kllo, Sii • St200. 
btoch n»h, kllo, ltl.vj a 1(200. 
Vtnnu To.ca;io em ijoarlola. a 2V>9. 
Vluflo Toacauo em meia ouartola. ll'R5 alh 
Vinho Meridional, quartola. 10o» a 220». 
Vinho Barneia, quartola. Jt"Ç a 230$, 
Vteho Chlante, em quartola, 22,r>* a 2Ü31. 
Vinho Toacano Aoeatico. emqna.tila, 2<ot 
Vluho Chlante. em frascoa, caixa de 12 fra, 

coa de litro, 3t« a 3W. 
Vinho Chlante. com 24 fraacoe, tit% a 7o« 
Vinho Moecattu eapumante, mi.ca H Brancr, 

> «14. 
Vermouth R. Martluaaal A Comp . 229 a 
Vermouth PratelU tiancia, 24 a 2K1. 
Vermouth de outraa marcaa, VIS a 24S 
lia falta de queijo parmoafto, 

Secçâo ami-rit-» iih 
Banha P. T. Oeorge, Barria de 4(1 ib liquido 

J5» t «et. 
Toucinho Americano em barri» de 00 • so bi»_ 

cada kllo, de A Itooo. 
Karlnha Americana em barrlcaa de 00 k». Blch. 

mond e Baltimore, 279 a 
Oleo em quartolaa, de algodgo, capacidade de 

100 11 troa, de 180* a 190» a quartola. 

M e r c a d o a l l e i n d o 
Phoaphoroa JUokOpbife, legitimo», lata r,9», 

M . 
M e r c a d o I r a n c e z 

Aaelte Plagalol, em litro, dulA , 3BS a 40*. 
Bm I / ! litro, 22» a 2õ». 
Á g u a de Seita, 19»úuu a 21». 
Ameixa», lata, ÍV^1 a 1(800. 
Bonedlctinoa, 120» a 131'$. 
Blacoatoa Loox Perry, 2(900 a 3(100. 
CamarOea em la tu , duaia, 253 a 2TI-
Cognac Jule» Robin, 41» > 43(. 
Blacuit, 85( a 40». 

Uth» N w i 
Plae Cheaafar»» • 
Mara««d *f» a IH« 
DetAllor, IM • Mb» , 
I h m Á w M I U » K.«4» Ml» l » . 
CtMlã data 1M » I * 
Chaftreeae, IM » ,„- . ,„_ 
Chanarwm, CIK"®^,ÍV* * 
Maoteiga Í Utmtftr. 
Idem RutheaeM. » 
Petlt-poia, 1»««) » íJ?^ 
Rhena da Jamaica, tm » ft*. 
Sardinha» em aelte, 4'* a *'*• 

. » tomate, 4:* » 
Vella» Apollo, VA * 27». 
Tlako lK>n»o«t, 27» a 20». 
Bordeomx * *.. V* a «.VI. 
Vermouth franca. 121 a >4» 

C e n e r o í p o r t u g u e z e » 

Atacado e mrrj» 

Aa«M <tooe, litro. 
Ameadoaa 

a. MIO Alplata. » 
Alboe, me 
Ratatlehaa. caiaa.. *, 
Cebollaa elo ha. 
Color»», lata »«000 » 
Kraetaa mm lataa UCViO » 
n«M, n Mio» Ksooo » 
Kara<t>»d». iat» l»loo 
Maaa» de lo»»». libra. »f«J 

2»200 a «»•»« 
tSimo» n»uw 
•100 • «MIO 

toaooo > uiw» 
18(000 » 22»<>W 

109000 
l»ton 

ieai»'0 
l»«IU 
i»oco Noaea, kllo «000 » !»!0» 

Paaaaa em arroba :S»000 » I0»OOO 
liem em caixa SI»M0 > >H»OOU 
Sardinha» em aalmonr». 

IM» *»'*"> » WW 
viao so Porto, pip».... soo»nw » • .oot̂ noo 
Idem Tlrrem, pipa (60(0110 » »10*000 
Idem, procedente de Hea-

panh» 46»«V» • 6011(000 
Idem Moecatel c»lxa... Vi»*». «"*»« 
Idem verde, plp» Wt"H > 4W»»» 
Iden branen. plp» 460(0110 » 600(000 
Idem do Porto, regular 

em ealm E(IS<l0n . 2f»mK' 
II>m bom. «I caixa IH» 1)0 . V«000 
id«m »»perlor.c«li».... 46K»," . »-«">i 
Uam CoUara, plp» TO-ínoO . SOO» CO 
Im caIxa I2»<0 » 2SOJO,, 
flnatre. caixa IH»<») . |!0(.fo 

MANIFESTOS 
Vapor íllemío Jtaparica, proccdon-

'9 de Hamburgo: 
100 s-s. arroz O T A ordem. 
10 cxs ferragens. O H & C, Idem. 

100 ditas blttor, Idem. Idom. 
1 dita fazendas, A H H idom. 
1 dita couro. Idem, idem. 

1 diU provisões, a Schulz & So-
mitz 

3 ditas idem, aos mesmo» 
2 ditas fazendes. a Cohnn & Srey-

fc«. 
I dita meias, s mesmos. 
I d'ta C0va<1a. » Kanvt 4 Schmidt. 

10 ditas l impadas. Vir;ato. A ordem. 
7 il.ta« idem, A M, idem. 

30 ditig consTvas, a H Stupakoff. 
250 ditas cevadn, au mesmo. 
100 sc<. sai, Idem 

0 cxs. lampada», G 9 C, à orJom. 
1 dita vltf'os. Idom, Idori» 
1 dita ferragi'"'" id-m. ider». 
8 dita- fazendas, a K Muller & C. 
2 dit is idem a K. F. strr th C. 
3 dit s plano», a K Muil< r & (T. 

50 vis bacalhau, a 8chmidt A Trost. 
1 cx ferramentas, a V. Kstella & 

Comp. 
5 dita» fe rag-T.s. nos mrsnKi». 
4 ditas inpulo, a .lullo Ly.m. 

50 ditts cev ida. an ntiüttio. 
1 dita papHflo, a V»norden & C. 
1 dita amn-trts, «os mosmos 
1 dita « Nossack & C. 
1 dita espingardas, aos men^s. 
', oita objwtos (te pupel, idem. 
1 dita tinta, idem 
2 ditas pianos, » Feldmann & 

Oppsnholin. 
I dita fazendss » F Muller & C. 
I dita oleog apMaH L I. á t rlera. 
1 dita feir<gonJ, idero, idem 

?1 bres ide-" ld<>m. idnu. 
25 balas enc"ridi»H. iden:, idem. 

I cx amostras. Meio. ideiil. 
1 pacoto Idem, idom. Idom. 

500 vis arame. A B M, idem. 
20 bres idem. idem iilem. 
2 cxs. ferragens a ü. Horschitz 

& Comp. 
1 dita «lastlu. s. a Kifbefg & 

v5 maços ferro l i L O K Y, â • r-
dem. 

2 cx» itleni. idem idem. 
•1 rtir>iH objeefos folha, a Lefto do 

Moura 4 C. 
2 hrs. i.lota aos mi sinos. 
« -xs PWM lnppes. inem. 
1 brn porcellana Idem. 
2 ditas objectos do barro, idem. 
4 cxs vidro, idem. 
1 dita amostras, idem. 
•1 ditas viuro. a J P. Bueno & C. 

150 ditas rntne. S A T, á ordem. 
25 pai'otf'S, iiltílll, lílcm. 

1 cx ( hj. ctos divi rsos, a Fiisd 
Ratte 

1 dlt. m(ias, a S l̂oraon Lcvy & 
Mintoira. 

1 dit» fszi-ndas, a J Bordes & 
Krè . s 

2 ditas amostras a L»o H-ise. 
4 ditas lupulo, a II. Siuppkoff & 

Comp. 
5 ditas forragens, a Hasenclever 

4 ("o-np 
1 dit» fórnos, aos mosmos. 
2 d tas fir agons. idem. 
3 ditas objei io8 rtiversi s, idem. 
1 dita papel, H B á ordem. 
1 h«la fltnoHa, idom, liieiii. 
2 cxs. fazenda», idem. idem. 
1 dita algod&o, Idem, Idem. 
3 ditas fazendas, a Th. Willo&C. 
1 pacote amostras, aos mesmos, 

12 cxs. fazendas, a F. Mull<r&C. 
2 pacotes amostras, aos mesmos. 
2 cx». amostras diversas, & Casa 

Lupton. 
150 bres., Eugênio Féder, á ordera. 

1 cx. amostras, idem. idem, 
110 vis. ardozias, Otto Schloembach. 
50 cxs. leite, a C. táehorcht Júnior» 
14 ditas, nciáos, » A. Sotto Maior 

& Comp. 
2 ditas cápsulas, aos mesmos. 
4 bri. oleo, idom. 
5 cxs. manteiga. 8 B, A ordem. 
1 vl machlnas, Idem, idem. 

(Continua) 

FOLHETIM 
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Q. DE LA LANOELLE 

Romance mar í t imo 

VKR8Ã0 OK 

M . P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E II 
OS AMORES DE SUZANA 

% 
0 cLUNCil» 

Cybelo, chefe da policia se-

ni creta, recebeu novas instrucçfles 
u par» descobrir o auetor das pa-

lavras sediciosas proferidas du-
rante o incêndio. O sargento, 
primeiro agente da policia of-
ficial, foi ègualmente raand.ulo 
chamar, interrogado, intim ido a 
faaer diligencia, e estimulado 
pelo attractivo do posto de al-
ferea, que parecia a Liart o fim 
da única ambiçSo do sargento 
de lnfanteria. O immediato Ri-
velles foi além disso especial-
mente convidado a redobrar de 

i zelo- . , ' 

A tripulação, privada de vi-
nho e retida a bordo, trabalha-
va activamente na tolda; o des-
contentamento doa marinheiros 
• n vieivel. 

—Aqui está a nossa recom-
pensa por termos apagado o 
fogo, diziam os veteranos. Ex-
pòino-nos, fatigamo-noB, der-
reamo nos, o ainda por cima 
somos punidos em massa. 

De vez em quaiulo, Caboche 
repetia aos seus camaradas que 
tivessem paciência, conselho que 
parecia uão agradar a todos. 

Não omittiremos dizer que, 
graças a Pliylon Binomio, Pa-
tourneau já possuía umas tin-
turas da numeração decimal, 
quando o pavilhão da Onrgona 
foi pomposamente arriado ao 
pór do sol. 

Liart mandou apromptar o 
escaler, e foi para terra; Cy 
belo acompanhou-o. 

Montoire estava de quarto, 
Madec de divisão; só Merval 
estava livre. O commandante, 
antes de partir, deu ao imme 
diato ordem de não conceder 
a pessoa alguma licença para 
se ausentar de bordo, e de man 
dar içar á noite as outras duas 
embarcações poupadas pelo in-
cêndio. 

Merval ouviu estas instrucçõe», 
em virtude das quaes se acha-
va retido a bordo; sorriu-se de 
piedade. Que lhe importava 
agora, visto que o llcclu Já não 
estava no ancoradouro ? 

Mas ainda o crepusculo du 
rava, quando o vapor reappare' 
ceu á entrada do porto. 

ESCAPATÓRIA > 

O estreito que dá entrada 
para a bahia profunda mas pou-
co larga de Mahon, é tão aper-
tado—as aguaB que banham os 
cáes da cidade hespanhola são 
tão bem defendidas contra ob i 
ventos por terras altíssimas.— j 
que o nome de porto pôde com i 
muita justiça Berapplicado a essa 
admiravel enseada, um dos me-
lhores abrigos do Mediterrâneo. 

A babia de Mahon está se-
meada de ilhotas e subdividida 
em muitos recintos, similhantes 
a outros tantos lagos, que com-
municam entre si por pequenos 
estreitos. 

A Oorgona estava fundeada 
na primeira dessas bahias na-
turaes, com a próa voltada para 
o estreito, com a pôpa para a 
ilhota do Rei, por cima da qual 
se via a praia montuosa, que 
a cidade tapeta com as suas 
casas brancas, com os seus cam-
panarios, e com os seus moinhos 
de vento. 

O perfil da cidade e das cha-
padas da ilha desenhava se nas 
nuvens coloridas de Vtermelho 
pelo sol poente, e dilaceradas 
por uma forte j>risa, que, entre-
tanto, mal eQrugava a superfí-
cie da Imltiit. 

Lá fór.i, as vagas curtas, du-
ras e tumultuosa» batiam pesa-

damente no coBtado do Hecla, 
cuja roda de estibordo, concer-
tada á pressa, funccionava pes-
simamente. 

Dentro, em torno da Qorgo-
m , ondulavam moilemente toa-
lhas scintillautes e quasi immo-
veis, em que se miravam as por-
tinholas da fragata, a sua arti-
lheria, e a sua mastreação; mas 
no galope do mastro grande, a 
tlammula de guerra, insígnia 
que fica arvorada muito tempo 
depois do pavilhão nacional, agi-
tava-se, retesava-Be e fustigava 
o mastro, a capricho do vento 
que se ouvia assobiar nas altu-
ras. 

A bombordo, algumas ilho-
tas, e, entre outras, as do laza-
reto, formavam os primeiros pla-
nos de uma vista limitada a pou 
quissima distancia por agrestes 
collinas. 

Do lado de estibordo, e mais 
perto ainda da fragata, eleva-
vam se as ribas escarpadaa, que 
corôa Villa Carlos, risonho ar-
rabalde cujaB ruas Íngremes des 
cem até ao porto, como para 
convidarem os marinheiros a 
desembarcarem e a gosarem os 
prazeres da arribaç&o— rampas, 
na verdade, bem tentadoras, por-
que Villa Carlos e Mahon gosam, 
entre os homens do mar, da 
melhor nomeada- Por isso, quan 
tas vezes a bordo se tem gaba 
do os encantos da bôa capital 
de Minorcal 

RoBtinhos provocadores de, 
vivas e risonhas rapariguinhas, 
lindas como uns anjos, amaveis 
á primeira vista, quantas vezes' 
os vossos lindos cabellos negros! 
bem penteados, as vossas bas- j 
tas sobrancelhas bem desenha- ( 

das, os vossos rasgados e scin , 
tillantes olhos negros, as vossas, 
elegantíssimas estaturas, os vos-! 
sob lábios rosados, e os vobsob' 
pequeninos pés fizeram com que' 
se dissesse: viva MahonI ( 

E o rancio de Catalunha, e 
o excellente vinho de Roussil-j 
lon, e a genebra de primeira 
qualidade b&o alli tão baratos I, 
a hospitalidade, tão fácil I e tSo | 

freqüentes ob encontros com os 
americanos e os inglezes, e as 
batalhas contra elles e contra ( 

a guarda cívica, que debalde' 
as quer apartar, e as fugas pelos 
campoB fora e as portas aber-' 
tas por irmãos indulgentes, ou| 
por maridos mais indulgentes' 
ainda! 

Desde que' a fragata reboca-! 
da pelo Hecla virára a prAa para 
Minorca, Anatolio Chérinot, por 
alcunha o obelisco ou o Parisien-' 
se, sonhava a toda hora com essas 
delicias tSo gabadas pelos ma-] 
rinheíros mais antigos—e ai dei-' 
le I agora tinha os vaus de joane-' 
te em perspectiva I 

—Se eu pudesse, pensou elle,' 
matar dous coelhos com uma 
cajadada, ir passar em terra o 
tempo que devo passar nas en-

xarcias, isso é que era uma pim-
ponice de truz 1 estou privado 
de vinho, estou retido a bordo, 
eBtou vigiado.. . Que tenho eu 
a perder ? . . . Pouco ou nada! 
Quando voltar, p5em-me a fer-
ros ? Nunca Deus me dé outros 
cuidados! Que tenho eu a ga-
nhar ? Isso agora é outra cou-
sa I . . . Uma bôa noite na fa-
mosa casa de bebidas de los ma-
rineros, onde dizem que a patrôa 
é bella como a lua, e aB suas 
filhas Carmela, Dolores, Asun-
cion, Pepita e Companhia mais 
arrebatadoras que uns come-
tas . . . Justamente o tempo vai-
se entroviscando cada vez mais; 
esta noite está tudo por ahi es-
curo como breu, lá fóra venta 
fresco, e aqui estamos em, .cal-
maria podre; um peso de chumbo 
iria para torra a nado . . . £ ' ver-
dade que eu nSo sou para ahi 
nenhum nadador de enchemão, 
mas é o mesmo, sempre ha de 
haver meio da cousa se arran-
j a r . . . se eu nSo fôr tolo . . . 
E então eu que ganhei exacta-
mente, com a minha habilida-
de, vinte francoB ao jogo do 
loto, da ultima vez que andei 
na pandega em Toulon I . . . Com 
vinto francos, e o que o Mar-
tinat tiver, ainda que nlo sejam 
Benão vinte .soldos, sinto-me ca-
paz de virar de dentro para fóra 
a casa de bebida, a sciiora, tudo 
quanto quiserem, Mahon e os 
arrabaldes. 

Dito isto, Anatolio, por al-
cunha o obelisco, foi commu-
nicar o seu projecto a Martinat, 
seu compatriota, que lhe pro-
metteu arranjar oairos vinte 
francos, e lhe deixou o cuida-
do de organisar o divertimen-
to. 

A'b cinco horas, quando a 
tripulação estava a ceiar, um 
bote carregado de laranjas atra-
cou á Qorgona; o barqueiro al-

cançou licença de vender a sua 
carregação aoB marinheiros: — 
é costume. Chérinot saltou para 
o bote, mostrou uma moeda de 
cinco francoB ao barqueiro, e 
convidou-o a estar ás oito horas 
á sombra da ilhota do Rei. Um 
lumaréo de pescador acceso no 
bote um instantinho foi o signal 
combinado; os dous aventuro-
sos marinheiros, levando o fato 
numa trouxa á cabeça, deviam 
lá ir ter a nado. 

A's seis horas e meia a tri-
pulação foi mudar de fato e 
vestir o uniforme da noite. Ché-
rinot contentou ae em vestir por 
cima da jaqueta e das calças 
de dia umas calças de panno 
crú e uma camisola. 

A's sete horas, o comman-
dante e Cybelo foram para ter-
ra. 

—Bom, pensou o Parisiense, 
j& não tenho medo senão do 
sargento; o sr. Montoire é que 
está de quarto. A Deus e á 
ventura. 

Suspenderam-se as maças, fez-
se a chamada para a gente de 
serviço segundo as regras ha-
bituaes. Então o sargento man-
dou atar Chérinot de pés e 
mãos aos vaus do joanete. 

Chérinot felizmente era mes-
tre na arte de desfazer um nó 
com os dentes; além disso, acha-
va se era camarote de primeira 
ordem, de onde podia ver magni-
fleamente o signal do barquei-
ro da frueta; esperou com toda 
a confiança que cerrasse a noi-
te ; provisoriamente cantarolava 
por entre os dentes uma arieta 
de vaudeville: 

Adoro os teus auspícios, 

ó noite bemfozeja! 

Teu negro véu proteja 

audacias deste amor 

Beductor 

encantador, etc. 

Emquanto o Parisiense, cheio 
de esperança, cantarolava assim, 
Montoire, no tombadilho, con-
versava com o dr. Blaye e o 
commiBsario Gerbier; Pbylon 
calculava no Beu quarto; Madec, 
que devia entrar de serviço ás 
quatro horaB da manhã, e que 
não dormira quasi nada desde 
a ante-vespera, deitára-se com 
a consciência de ter cumprido 
todos os seus deveres, e pen-
sando em sua velha mãe. 

(Continúa.) 
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